
a herança "sesmeira-pecuarista" e 
seus reflexos sobre o 
desenvolvimento atual: o caso de 
encruzilhada do sul-rs, segundo uma 
abordagem de sistemas agrários 

Rafael Perez Ribas* 

Lovois de Andrade Miguel** 

RESUMO 

No estudo da herança "sesmeira-pecuarista" 
de Encruzilhada do Sul, constata-se que ela 
pautou em muito as históricas relações exis­
tentes entre pequenos e grandes produto­
res rurais e o atual nível de desenvolvimento 
municipal. Através de uma abordagem vol­
tada para os sistemas agrários, o presente 
artigo tem por objetivo analisar a origem 
desta herança, fazendo uma reflexão sobre 
suas conseqüências atuais. O fato é que, mais 
recentemente, a concentração de terras, re­
forçada pelo modelo modernizador, consti­
tui-se n u m entrave estrutural a outros m o ­
delos de desenvolvimento, com uma maior 
inclusão dos mais diversos produtores ru ­
rais. Grande parte dos municípios da região 
sul do R i o Grande do Sul passaram por um 
processo semelhante de ocupação e forma­
ção, já que estes locais foram construídos 
socialmente dentro de um espaço e de um 
tempo comum. 

Palavras-chave: Encruzilhada do Sul-RS; 
sistemas agrários; "Metade Sul" do R S ; ses-
marias; desenvolvimento local/regional. 

ABSTRACT 

In study of "cattle farmer" bequest's En­

cruzilhada do Sul, there's evidence that it 
determined the historical relationships bet-
ween sinall and great farmers and the cur-
rent state of local development. Through 
agrarian systems approach, the present pa-
per has an objective to analyze the origin 
of this bequest, making a reflection about 
its current consequences. T h e fact is that, 
recently, the land concentration, braced by 
modernizer model, constitutes a structural 
brake to other development models, with a 
larger inclusion of diverse farmers.The great 
part of Rio Grande do Sul South R e g i o n 
townships passed to such occupation and 
formation process, already that those got 
socially built in the same space and time. 

Key words: Encruzilhada do Sul-RS; agra­

rian systems; "South Part" of R S ; sesmarias; 

local/regional development. 
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1. Introdução 

A r e g i ã o sul d o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o Sul sofreu, a o l o n g o d o 

ú l t i m o sécu lo , u m p roces so d e d e c a d ê n c i a e c o n ô m i c a e m re lação à s 

dema i s m e s o r r e g i õ e s gaúchas ( reg ião n o r t e e r e g i ã o m e t r o p o l i t a n a ) , 

c o m e n f r a q u e c i m e n t o d o d i n a m i s m o p r o d u t i v o e c o m p e r d a d e p o d e r 

po l í t i co , p o r p a r t e de seus r e p r e s e n t a n t e s , f rente ao E s t a d o e à U n i ã o 

( V E R S C H O O R E F I L H O , 2 0 0 0 ; A L O N S O , B E N E T T I , B A N D E I ­

R A , 1 9 9 4 ) . A c o n s e q ü ê n c i a foi, a o l o n g o d o s é c u l o X X , o g radua l 

e m p o b r e c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o d e m u i t o s m u n i c í p i o s , e m t e r m o s d e 

c a p a c i t a ç õ e s 1 , c o m o a u m e n t o n o n ú m e r o d e d e s e m p r e g o s e a g r i c u l t o ­

res s e m - t e r r a . As ev idênc ias des ta relativa d e c a d ê n c i a são d e c o r r e n t e s , 

e m especia l , d a s i tuação e x p e r i m e n t a d a pe los p r i n c i p a i s se tores p r o d u ­

tivos, c o m o a p e c u á r i a de c o r t e ex tens iva , a o r i z i c u l t u r a e o se to r a g r o -

indus t r i a l t r ad i c iona l (conservas e ca rnes ) , e da ausênc ia de recursos 

para i n v e s t i m e n t o s sociais ( P G D R , 2 0 0 1 ) . 

I n c l u í d o nes ta r eg ião e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , nes te p rocesso , E n c r u z i ­

lhada d o Sul foi u m dos m u n i c í p i o s s e l ec ionados p e l o P r o g r a m a d e 

Pesquisa In t e rd i sc ip l ina r ( P R O I N T E R ) 2 , d a U n i v e r s i d a d e Federa l d o 

R i o G r a n d e d o Sul ( U F R G S ) , pa ra realizar sua inves t igação . Através 

des te p r o g r a m a , c o n s t a t o u - s e q u e o local ap resen ta u m a s i tuação d e ­

mográ f i ca d e signif icat ivo ê x o d o ru ra l , d e c o r r ê n c i a d a d i f i cu ldade q u e 

ce r to s g r u p o s d e ag r i cu l t o r e s locais e n f r e n t a m n a b u s c a d e assegurar 

sua r e p r o d u ç ã o social e m a t e r i a l ( P G D R , 2 0 0 3 ) . O p r o j e t o a i n d a a p o n t a 

q u e diversas iniciat ivas t ê m s ido p ropos t a s p o r ó r g ã o s p ú b l i c o s pa ra 

r eve r t e r es te p rocesso , todav ia s e m u m a análise a p r o f u n d a d a da rea l ida ­

de loca l e da c o m p l e x i d a d e das re lações e n t r e os vá r io s fatores e n v o l v i ­

dos n o s u r g i m e n t o dos di tos " p r o b l e m a s " ( P G D R , 2 0 0 1 ; P G D R , 2 0 0 3 ) . 

E n c r u z i l h a d a d o Su l a p r e s e n t a u m a vas ta e x t e n s ã o g e o g r á f i c a 

( 3 . 4 3 8 , 5 k m 2 ) , a 1 3 a m a i o r e n t r e o s m u n i c í p i o s g a ú c h o s , c o m u m a e l e ­

vada d i v e r s i d a d e social e m seu i n t e r i o r , t e n d o t a m b é m u m a g r a n d e 

1 O conce i to de pobreza enfocado faz referência à abordagem das capacitações. S o ­

bre o tema, ver Sen (2000, 2001). 

2 O Programa de Pesquisa Interdisciplinar ( P R O I N T E R ) é desenvolvido pelo P r o ­

grama de Pós -Graduação em Desenvo lv imento Rura l ( P G D R ) da Univers idade 

Federal do R i o Grande do Sul ( U F R G S ) , em parceria c o m diversas outras ent ida­

des do Brasil e do exterior, sendo este um programa voltado para o desenvolv imen­

to de pesquisas, de c u n h o mult i e interdisciplinar, sobre a problemát ica rural na 

região sul do R i o Grande do Sul. 
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i m p o r t â n c i a h i s tó r i ca e cu l tu ra l , t a n t o para a " M e t a d e S u l " q u a n t o para 

o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o Sul , e m d e c o r r ê n c i a d e sua l o c a l i z a ç ã o 3 e 

d e seu s i s t ema p r o d u t i v o p r e d o m i n a n t e , b a s e a d o n a p e c u á r i a . N o e n ­

t a n t o , n o s ú l t i m o s v i n t e a n o s , o b s e r v o u - s e n o m u n i c í p i o u m a c o n s t a n ­

te s i tuação de cr ise e m a r g i n a l i z a ç ã o de seu s e t o r p r o d u t i v o , ba s i ca ­

m e n t e p r i m á r i o , fa tor q u e s e reflet iu n o Í n d i c e d e D e s e n v o l v i m e n t o 

H u m a n o ( I D H - M ) d e 1 9 9 1 (0,677) e n a c o n s i d e r a ç ã o des te c o m o u m 

dos locais c o m m a i o r i n c i d ê n c i a d e p o b r e z a n o E s t a d o d o R i o G r a n d e 

d o Sul, e m m e a d o s d a década d e 1990 . C o m p a r a t i v a m e n t e , este I D H - M 

si tuava-se e n t r e o s 2 0 % m e n o r e s d o Es t ado , n a q u e l e a n o . 

A p e s a r de a cr ise e c o n ô m i c a e n c r u z i l h a d e n s e t e r e m e r g i d o c o n s i ­

d e r a v e l m e n t e só a p a r t i r dos anos o i t en ta , ver i f ica-se q u e p r o b l e m a s e 

d i s to r ções sociais , c o m ref lexos sob re a s re lações de t r aba lho , v i n h a m 

a c o n t e c e n d o h á m u i t o s anos . A c o n j u n t u r a instável d o m e r c a d o a g r o ­

p e c u á r i o t r o u x e , p o r diversas vezes , p r o b l e m a s aos p r o d u t o r e s locais , 

t a n t o g r a n d e s c o m o p e q u e n o s . P r o b l e m a s q u e , d e p e n d e n d o d a m a g n i ­

t u d e , g e r a r a m " q u e b r a s " significativas na e v o l u ç ã o dos s is temas ag rá r i o s . 

No e s t u d o da e v o l u ç ã o dos sistemas ag rá r ios , en foca - se o s i s tema 

" s e s m e i r o - p e c u a r i s t a " , c o n s t a t a n d o q u e a h e r a n ç a d e i x a d a p o r e le e m 

m u i t o p a u t o u as h i s tó r icas e as atuais re lações ex i s t en tes e n t r e p r o d u t o ­

res e t r a b a l h a d o r e s rura is na o c u p a ç ã o e na u t i l i zação de seu e spaço . 

T r a b a l h o s , c o m o o de M o n a s t e r i o (2002) e o de C é s a r e B a n d e i r a 

( 2 0 0 1 ) , c o m a b o r d a g e m vo l t ada para a q u e s t ã o do capi ta l soc ia l 4 , l e v a n ­

t a r a m q u e a d i spa r idade r e g i o n a l o c o r r i d a n o R i o G r a n d e d o Sul foi 

causada , e m p a r t e , pe la f o r m a ç ã o d e u m a s o c i e d a d e c o m bases nes ta 

h e r a n ç a , p r o v i n d a dos sécu los X V I I I e X I X , n a m a i o r p a r t e d o s m u n i ­

c ípios d a " M e t a d e S u l " . 

O u t r o s a u t o r e s , t r a b a l h a n d o na esfera m u n i c i p a l , u t i l i za ram a a b o r ­

d a g e m d e Sis temas A g r á r i o s , p r o p o s t a p o r M a z o y e r e R o u d a r t ( 2 0 0 1 ) , 

pa ra anal isar o d e s e n v o l v i m e n t o de locais p r ó x i m o s de E n c r u z i l h a d a 

do Sul , caso de C o t r i m (2003) e Fe r re i r a (2001) , q u e e s t u d a r a m , r e s p e c -

3 Encruzi lhada do Sul situa-se a 30° 3 2 ' 2 5 " de lat i tude Sul e 52° 3 1 ' 20" de l ong i ­

tude W. Gr. C o m uma alti tude média de 420 metros acima do nível do mar, o 

munic íp io está localizado, em relação ao Brasil, na R e g i ã o Sul; em relação ao R i o 

Grande do Sul, na região sudeste; em relação à região sudeste, localiza-se à m a r g e m 

direita da Laguna dos Patos, entre as bacias dos rios C a m a q u ã e Jacuí ( IBGE, 1958). 

No pe r íodo colonial, a região era local de passagem para os que transitavam do 

C e n t r o da Colôn ia para o R i o da Prata. 

4 Sobre o tema, ver Woo lcock & Narayan (2000). 
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t i v a m e n t e , C a n g u ç u e C a m a q u ã . A m b o s b u s c a r a m exp l i ca r o a tual e s ­

t á g i o de d e s e n v o l v i m e n t o , a través de um e n f o q u e h i s t ó r i c o e s i s têmico . 

C a b e sa l ientar q u e , n o e n t a n t o , C a n g u ç u , C a m a q u ã e E n c r u z i l h a d a d o 

Sul a p r e s e n t a m d i n â m i c a s dist intas e m sua e s t r u t u r a s o c i o e c o n ô m i c a , 

ev idênc i a q u e c o r r o b o r a a h i p ó t e s e d o P R O I N T E R ( P G D R , 2001 ) 

s o b r e a h e t e r o g e n e i d a d e espacial da R e g i ã o Sul . 

C o m isto, o p r e s e n t e a r t i go t e m p o r o b j e t i v o analisar a e v o l u ç ã o e a 

d i f e renc iação das e s t ru tu ras social e ag rá r i a , f a z e n d o u m a ref lexão sobre 

a in f luênc ia d o S i s t ema A g r á r i o d e S e s m a r i a s / E s t â n c i a s n o p o s t e r i o r 

d e s e n v o l v i m e n t o d e E n c r u z i l h a d a d o Sul . Es te e s t u d o visa c o m p r e e n ­

d e r as a tuais caracter ís t icas f ís icas e s o c i o e c o n ô m i c a s des t e m u n i c í p i o e , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , de p a r t e da r eg i ão o n d e está i n s e r i d o , a serra do 

sudes t e d o R i o G r a n d e d o Sul . 

2. Metodologia 

N o e n f o q u e gradual i s ta das m u d a n ç a s sociais, N o r t h (1990) enfat iza 

q u e a e x p l i c a ç ã o das causas para o d e s e n v o l v i m e n t o pos su i um cará te r 

h i s t ó r i c o e evo lu t ivo . H á , ao l o n g o do t e m p o e s e g u n d o o au to r , e s c o ­

lhas pol í t icas e e c o n ô m i c a s q u e o f e r e c e m al ternat ivas reais , l igadas ao 

p rocesso d e dec i sões , para o fu tu ro d e u m a s o c i e d a d e . N o e n t a n t o , u m a 

vez e s c o l h i d o o c a m i n h o de d e s e n v o l v i m e n t o the network externalities, 

the learning process of organizations, and the historically derived subjective 

modeling of the issues reinforce the course ( 1 9 9 0 : 9 9 ) . 

A análise da fo rmação histórica do espaço geográfico aqu i descri ta b a ­

seia-se na t e o r i a dos sistemas a g r á r i o s 5 . Esta t eor ia , p r o p o s t a p o r M a z o y e r 

& R o u d a r t ( 2 0 0 1 ) , é c o n c e b i d a c o m o o i n s t r u m e n t o q u e p e r m i t e a 

a p r e e n s ã o da c o m p l e x i d a d e e a p e r c e p ç ã o das t r a n s f o r m a ç õ e s h is tór icas 

e da d ive r s idade geográf ica das ag r i cu l t u r a s h u m a n a s n o s ma i s diversos 

espaços g loba i s . Anal isar e c o n c e b e r a a g r i c u l t u r a p r a t i c a d a n u m m o ­

m e n t o e n u m espaço d e t e r m i n a d o s consiste e m d e c o m p ô - l a e m dois s u b -

sistemas p r inc ipa i s , o "ecoss i s t ema c u l t i v a d o " e o " e c o s s i s t e m a social 

p r o d u t i v o " , a l é m de es tuda r a o r g a n i z a ç ã o e o f u n c i o n a m e n t o de cada 

u m destes e suas i n t e r - r e l a ç õ e s ( M A Z O Y E R & R O U D A R T , 2 0 0 1 ) . 

5 " U m sistema agrár io é , antes de tudo , um m o d o de exploração do m e i o historica­

m e n t e const i tu ído, um sistema de forças de produção, um sistema técn ico adaptado 

às condições bioclimáticas de um espaço de te rminado , que responde às condições 

e às necessidades sociais do m o m e n t o " ( M A Z O Y E R , 1987, apud I N C R A / F A O , 

1999:21) . 
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N a a p r o x i m a ç ã o c o m a área d e e s tudo , foi rea l izado u m l e v a n t a m e n ­

to de d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s , estat íst icos e ca r tográf icos do m u n i c í p i o 

e do Es t ado , r e sga t ando i n f o r m a ç õ e s referentes à o r g a n i z a ç ã o e à c o m p o ­

sição social , f o r m a s de p r o d u ç ã o e m a n e j o agr íco la e l imi tes do e s p a ç o 

geográ f i co , t o d o s estes i n se r idos n u m e i x o t e m p o r a l . A s i n f o r m a ç õ e s 

ob t i da s f o r a m levantadas através de entrevis tas c o m l ide ranças locais e 

d e d o c u m e n t o s resga tados nas s e g u i n t e s e n t i d a d e s : Assoc i ação R i o -

G r a n d e n s e de E m p r e e n d i m e n t o s e Assistência T é c n i c a e E x t e n s ã o R u r a l 

( E M A T E R / R S ) , S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , P re fe i tu ra M u ­

nic ipa l d e E n c r u z i l h a d a d o Sul , M u s e u H i s t ó r i c o M u n i c i p a l d e E n c r u ­

z i lhada do Su l , I n s t i t u t o Bras i le i ro de Geogra f i a e Estat ís t ica ( I B G E ) e 

S i s t ema d e B ib l i o t eca s d a U n i v e r s i d a d e Federa l d o R i o G r a n d e d o Sul 

( U F R G S ) . 

3. A evolução da estrutura socioeconômica 
de acordo com os sistemas agrários 

E n c r u z i l h a d a d o Sul foi p a l c o d e d iversos m o m e n t o s d a t ra je tór ia 

h i s tó r i ca d a o c u p a ç ã o e u r o p é i a n o R i o G r a n d e d o Sul . São fatos q u e 

i n f lu í r am e m a r c a r a m o a m b i e n t e local , na e v o l u ç ã o e na d i f e renc iação 

dos s is temas ag rá r io s , e d e t e r m i n a r a m a h i s tó r i a e c o n ô m i c a e social do 

m u n i c í p i o . As caracter ís t icas de cada s i s tema a g r á r i o es tão s in te t izadas 

n o q u a d r o das pág inas s egu in t e s . 

A par t i r dessa síntese, c o n s t a t a n d o as formas de e x p l o r a ç ã o do a m b i e n ­

te e a o r g a n i z a ç ã o p r o d u t i v a loca l ao l o n g o da h i s tó r i a , são c o l o c a d a s a 

s egu i r a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s r e l evan tes , e m t e r m o s d e c o m p o s i ç ã o 

s o c i o e c o n ô m i c a , e m cada p e r í o d o , s a l i e n t a n d o q u e a anál ise des te t r a ­

b a l h o se dá a p a r t i r do p e r í o d o do S i s t ema A g r á r i o de S e s m a r i a s / E s -

tâncias . P o r t a n t o , a s d i n â m i c a s do S i s t ema A g r á r i o I n d í g e n a e do S i s te ­

m a A g r á r i o J e s u í t i c o são i g n o r a d a s , a té p o r q u e seus t raços são p o u c o 

pe rcep t íve i s a t u a l m e n t e . 

3.1. Caracterização do Período do Sistema Agrário de Sesmarias/Estâncias 

(1756 a 1900) 

A p ó s o T r a t a d o de M a d r i de 1 7 5 0 , q u e , e n t r e suas cláusulas , c o n c e ­

dia aos p o r t u g u e s e s a an t iga es tância j e su í t i c a de São L o u r e n ç o 6 , um 

6 Toda a área do atual mun ic íp io de Encruzi lhada do Sul per tencia , na época , à 

Estância Jesuítica São Lourenço . 
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Quadro 1. Evolução e diferenciação dos sistemas agrários de Encruzilhada do Sul/RS 

Sistemas Agrários Sistema Agrário Sistema Agrário Sistema Agrário de 

Indígena Jesuítico Sesmarias/ Estâncias 
Caracterização Até 1640 De 1640 até 1756 De 1756 até 1900 

Exploração do Coleta, Campo (Serra e Campos (Serra): agricultura e 
ecossistema agricultura e Planície): Pecuária captura de gado. 
natural e do pesca artesanal. extensiva. Mata: extração. 
ecossistema Mata: coleta e Planície e Encosta: pecuária 
cultivado: agricultura. extensiva. 

Meios de Milho, mandioca. Milho, mandioca, Erva-mate, bovinos, madeira 
produção: Ferramentas bovinos e coleta de e trigo. 
plantas, culturas, manuais. erva-mate. Equipamentos de tração 
instrumentos, Mão-de-obra Ferramentas manuais. animal e manuais. 
equipamentos, familiar. Mão-de-obra familiar. Mão-de-obra familiar e 
força de escrava. 
trabalho: 

Modo de 
artificialização 
do meio: 

Agricultura de 
queimadas 
(coivaras). 

Agricultura de 
queimadas (coivaras). 
Pastejo de animais. 

Agricultura de queimada e 
pousio. 
Pastejo de animais. 

Divisão social do 
trabalho: 

Tribos. 
Homens e 
mulheres. 

Estâncias. Proprietário (família), 
escravos e homens livres. 

Relações de 
troca: 

Autoconsumo. Autoconsumo. 
Esçambo com outras 
estâncias e povoados. 

Comercialização de gado, 
trigo e erva-mate. 
Autoconsumo. 

Excedente 
agrícola: 

Destinado aos Sete 
Povos. 

Gado e trigo via rio Ca­
maquã e Laguna dos Patos. 
Erva-mate via terrestre pela 
Serra. 

Transição para o Abandono das 
Sistema Agrário Reduções. 
seguinte: Formação das 

Estâncias 
Jesuíticas. 

Guerra Guaranítica. 
Concessão das 
Sesmarias. 

Fim da indústria do charque. 
Abolição da escravatura. 
Cercamento das terras. 

(Continua) 
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Quadro 1. Continuação 

Sistemas Agrários Sistema Agrário Pré-moderno Sistema Agrário Contemporâneo 
Caracterização De 1900 até 1950 A partir de 1950 

Exploração do Campos (Serra): culturas de trigo, Campos (Serra): culturas do trigo, 
ecossistema milho, feijão, entre outras de milho, soja, feijão, pecuária 
natural e do subsistência; pecuária tradicional. tradicional. 
ecossistema Mata: milho e feijão. Mata: extração vegetal e silvicultura. 
cultivado: Planície e Encosta: pecuária Planície e Encosta: pecuária 

empresarial e cultura do arroz. empresarial, arroz irrigado. 

Meios de Trigo, milho, feijão, batata, Trigo, milho, feijão, soja, fumo; 
produção: plantas, fruticultura, mandioca, cana-de- bovinos, ovinos, suínos; madeira. 
culturas, açúcar; bovinos, ovinos; fumo. Serra: tração animal e 
instrumentos, Serra: tração animal, mão-de- motomecánica, mão-de-obra 
equipamentos, obra familiar. familiar. 
força de trabalho: Mata: ferramentas manuais, mão- Mata: ferramentas manuais, mão-

de-obra familiar. de-obra familiar. 
Planície: equipamentos de tração Planície: tração motomecánica; 
animal e manual; mão-de-obra mão-de-obra contratada. 
contratada. 

Modo de Agricultura de queimada e Agricultura de pousio. 
artificialização do pousio. Utilização de fertilizantes e 
meio: Pastejo de animais. agrotóxicos. 

Pastejo de animais. 
Cultivo de pastagens. 

Divisão social do Proprietário (família) e trabalha­ Proprietário (família) e trabalhado­
trabalho: dores contratados. res contratados. 

Relações de Comercialização de carne, lã, Comercialização de animais e 
troca: trigo, feijão, arroz e fumo. derivados, milho, arroz, trigo, soja 

fumo e lenha. 

Excedente Gado e arroz via rio Camaquã Bovinos, ovinos, arroz, trigo, soja, 
agrícola: ou terrestre. milho e fumo via terrestre, pelo sul 

Fumo, trigo c lã via terrestre. ou pelo norte. 

Transição para o Revolução verde. (Possivelmente) 
Sistema Agrário Investimentos em energia elétrica, Falência de propriedades familiares. 
seguinte: silos para forragem e irrigação. Assentamentos rurais. 

Utilização de defensivos agrícolas, Melhoria das estradas. 
adubos e força de tração Investimentos em silvicultura, 
motomecánica. fruticultura e mineração. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2003. 
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e x é r c i t o de p o r t u g u e s e s e e s p a n h ó i s expu l sa os i n d í g e n a s e os jesu í tas 

d a r eg i ão , e m 1 7 5 6 , após a c h a m a d a G u e r r a G u a r a n í t i c a . E m d e c o r r ê n ­

cia, os Tapes d e i x a m a r eg i ão e o o b j e t i v o do T r a t a d o é o b t i d o c o m a 

t o m a d a das t e r ras . 

C o m o r e b a n h o b o v i n o d e i x a d o pe lo s i n d í g e n a s 7 e c o m a d e s c o b e r ­

t a d e o u r o e m M i n a s Gera is , Go iá s e M a t o Grosso , o c o r r e u m a l igação 

do e x t r e m o sul c o m a e c o n o m i a co lon i a l brasi leira, a través do t r a n s ­

p o r t e de a n i m a i s de c o r t e e t ração , rea l izado pe los t r ope i ro s , pa ra estas 

r eg iões . Os t r o p e i r o s e n r i q u e c i d o s pas sa ram a r e iv ind ica r te r ras p a r a se 

d e d i c a r e m à c r i ação de g a d o e , no c r u z a m e n t o de in teresses e n t r e a 

c r i a ção e o c o n t r a b a n d o , f o r a m c o n c e d i d a s ter ras em Sesmar ias , t a n t o a 

eles q u a n t o a so ldados , p o r seus m é r i t o s e c o n q u i s t a s 8 ( P E S A V E N T O , 

1 9 9 2 ) . 

As es tâncias f o r a m - s e f o r m a n d o , s e m q u e o p a n o r a m a de conf l i tos 

e n t r e p o r t u g u e s e s e e spanhó i s se amainasse . " E s t r u t u r a v a - s e u m a s o c i e ­

d a d e p e c u a r i s t a e mi l i t a r izada , o r i e n t a d a pe los va lores g u e r r e i r o s , b a ­

seada n a v i o l ê n c i a d o m a n d o e n o exerc íc io i r r e s t r i to d a a u t o r i d a d e " 

( P E S A V E N T O , 1 9 9 2 : 1 3 ) . N a f o r m a d e o c u p a ç ã o das ter ras p o r h o ­

m e n s " r u d e s e a m b i c i o s o s " , é cr ível pa ra C a r d o s o (1977) q u e a " s o c i e ­

d a d e p a s t o r i l " n ã o s e c o n s t i t u i u p o r u m a o r d e m d e m o c r á t i c a . H o u v e a 

t rans fe rênc ia p a r a o sul do m e s m o s i s tema de o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o 

e d e p o d e r , v i g e n t e n o res to d a C o l ô n i a : " a g r a n d e p r o p r i e d a d e m a n t i ­

da e d i r i g i d a pe la famíl ia pa t r ia rca l , à base do t r a b a l h o escravo, c o m o 

c o n c u r s o d o s a g r e g a d o s " ( C A R D O S O , 1 9 7 7 : 9 5 ) . 

A c o l o n i z a ç ã o do Sul do Brasi l c o m e ç a a ser p e n s a d a pe la C o r o a 

P o r t u g u e s a c o m a v i n d a de casais a ç o r i a n o s , o b j e t i v a n d o o u s o das 

te r ras , a a l i m e n t a ç ã o das t ropas e o s u r g i m e n t o de p o v o a d o s e c idades , 

c o n s o l i d a n d o a o c u p a ç ã o do t e r r i t ó r i o . Apesa r de os a ç o r i a n o s cu l t iva ­

r e m e m p e q u e n a escala u m g r a n d e n ú m e r o d e p r o d u t o s ( R O C H E , 

1969) , K l i e m a n n (1986) a p o n t a q u e o ob je t ivo de P o r t u g a l , de i n s t a u ­

rar n ú c l e o s de p e q u e n a s e m é d i a s p r o p r i e d a d e s rura is c o m o p a t r o c í n i o 

à i m i g r a ç ã o , n ã o foi a t i n g i d o . Os c o l o n o s a c a b a r a m c o n t r i b u i n d o pa ra 

o f o r t a l e c i m e n t o do la t i fúndio , j á q u e m u i t o s e n r i q u e c e r a m c o m o 

cul t ivo d o t r i g o o u f o r a m agrac iados c o m ter ras , a o m o b i l i z a r e m - s e n o 

7 Após a retirada dos indígenas locais, antes m e s m o do per íodo jesuíta, formou-se na 

região um imenso rebanho vacum, d e n o m i n a d o Vacaria del Mar. 

8 As Sesmarias e ram glebas de terra c o m três léguas de c o m p r i m e n t o p o r u m a de 

largura, equivalente a 13.068 hectares ( S O U Z A , 2001). A concessão delas ex t in ­

gue-se no Brasil, p o r lei, em 1822 ( K L I E M A N N , 1986). 
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conf l i to c o n t r a o s " c a s t e l h a n o s " , t o r n a n d o - s e es tanc ie i ros ( P E S A V E N -

T O , 1 9 9 2 ) . 

O u t r o fa tor q u e aux i l i ou o n ã o c u m p r i m e n t o d o ob je t ivo , l e v a n t a d o 

p o r R ü d i g e r ( 1 9 6 5 , apud K L I E M A N N , 1 9 8 6 ) , foi o i s o l a m e n t o des tes 

c o l o n o s e n t r e as te r ras já apossadas pela p e c u á r i a , q u e c o n t r i b u i u p a r a o 

e m p o b r e c i m e n t o do so lo e para a ba ixa p r o d u t i v i d a d e , r e s u l t a n d o na 

m i g r a ç ã o destes para as c idades e na a n e x a ç ã o de suas p r o p r i e d a d e s à 

dos es tanc ie i ros , a u m e n t a n d o a i n c i d ê n c i a dos g r a n d e s l a t i fúnd ios . 

Na área o n d e h o j e se s i tua o m u n i c í p i o de E n c r u z i l h a d a do Sul , o 

i n í c io d o a s s e n t a m e n t o dos p r i m e i r o s sesmei ros o c o r r e e m 1 7 7 1 , n a 

E n c o s t a d o C e r r o P a r t i d o , n o Vale d o r i o C a m a q u ã e n o a l t ip lano , o n d e 

a t u a l m e n t e está edif icada a c idade . N o s p r i m e i r o s esforços de c o l o n i z a ­

ção d o p o v o a d o , m i g r a r a m para o s t e r r e n o s d o s e s m e i r o A n t ô n i o M a ­

c h a d o de B i t e n c o u r t vá r io s c o l o n i z a d o r e s , p r o v e n i e n t e s das ilhas d o s 

A ç o r e s , d e L a g u n a , d e São P a u l o e d e R i o P a r d o , a l é m d e i n d í g e n a s 

p r o v e n i e n t e s das Mis sões . Q u a n d o o r e g i m e n t o d o s d r a g õ e s instala as 

G u a r d a s de E n c r u z i l h a d a , e m p e n h a d a s em r e c h a ç a r o invasor e s p a n h o l , 

o p o v o a d o c o m e ç a a su rg i r no c e n á r i o da capi tan ia . Em 1 7 9 9 , o o r a t ó ­

r i o de San ta B á r b a r a é e l e v a d o à c o n d i ç ã o de capela da c u r a d a , q u e , 

mais t a rde , é dec la rada filial p r iv i l eg i ada da Igre ja do R o s á r i o da Vi la de 

R i o P a r d o , c o n s t i t u i n d o u m fa tor p o n d e r á v e l para o a d e n s a m e n t o d e 

u m n ú c l e o p o p u l a c i o n a l j á e m f o r m a ç ã o ( I B G E , 1 9 5 8 ) . 

A p e s a r da d e c a d ê n c i a nas m i n a s , ao final do s écu lo X V I I I , p r o v o c a r 

o r e t r a i m e n t o da p r o c u r a de an imai s de c o r t e e t r a n s p o r t e , p r o d u t o s 

c o m o o c h a r q u e e o t r i g o i m p u l s i o n a r a m a e c o n o m i a local . S e g u n d o 

Pesaven to (1984) , através destes dois p r o d u t o s , a e c o n o m i a r i o - g r a n d e n -

se se mercan t i l i z ava c o m u m a p r o d u ç ã o especia l izada, q u e obje t ivava o 

m e r c a d o i n t e r n o brasi le i ro . O f luxo de t rocas e n t r e o C o n t i n e n t e de 

São P e d r o e o s m e r c a d o s e x t e r n o s r e s u l t o u e m u m a c ú m u l o d e r e n d a . 

Para C a r d o s o (1977) , ne s t e m o m e n t o , e m q u e crescia a " d e m a n d a 

p o r b r a ç o s " , e m d e c o r r ê n c i a d a e x p a n s ã o d o s t r igais , a e x p a n s ã o d a 

e c o n o m i a re f le t iu -se em c o m p r a de escravos. Pa ra o au to r , o n e g r o 

supr i a b a s i c a m e n t e o m e r c a d o de t r a b a l h o nas zonas de p o v o a m e n t o , 

s e n d o u t i l i z ado em lidas u r b a n a s , a g r i c u l t u r a e a t i v idade pas to r i l . A t é o 

in íc io do s écu lo X I X , na p re i a ao g a d o , a p r e s e n ç a do escravo foi r e l a ­

t i v a m e n t e p o u c o p rove i tosa , s e n d o ele mais u t i l i z ado e m serv iços d o ­

més t i cos d o q u e d e p e ã o . 

C o m o e n r i q u e c i m e n t o dos s e n h o r e s de t e r ra , g a d o e c h a r q u e a d a s , 

so l id i f icando o p res t íg io das a r m a s , a C o r o a P o r t u g u e s a l e g i t i m o u o 

p o d e r loca l des tes , d i s t r i b u i n d o cargos e tarefas. Estes s e n h o r e s passa-
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r a m a o c u p a r , de forma s is temát ica , o c o n t r o l e da po l í t i ca local e es ta­

d u a l , a l é m d o s n e g ó c i o s . A s raízes d o p o d e r estão n o c o n t r o l e s o c i o e -

c o n ô m i c o das g r a n d e s áreas d e t e r r a , o n d e s e ins taura u m s is tema d e 

p r o d u ç ã o b a s e a d o na e x p l o r a ç ã o ex tens iva de g a d o e no t r a b a l h o quase 

servi l e b a r a t o ( P E S A V E N T O , 1 9 9 2 ; U N I J U Í , 2 0 0 2 ) . 

E m 2 0 d e o u t u b r o d e 1 8 2 3 , a Assemblé ia C o n s t i t u i n t e N a c i o n a l 

e s t abe l eceu a o r g a n i z a ç ã o dos g o v e r n o s provinc ia i s , c o m u m p r e s i d e n ­

t e n o m e a d o p e l o I m p e r a d o r 

D . P e d r o I . O p o d e r legislat ivo era r e p r e s e n t a d o p o r u m C o n s e l h o 

A d m i n i s t r a t i v o , c o m p o s t o p o r seis m e m b r o s e le i tos e n t r e o s c idadãos 

da P r o v í n c i a , q u e se r e u n i a u m a v e z p o r a n o para auxi l i a r o p r e s i d e n t e . 

P o r é m , e m n o v e m b r o d e 1 8 2 3 , o I m p e r a d o r , n u m g o l p e d e es tado , 

dissolve a A s s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e , n o m e a n d o u m C o n s e l h o d e E s t a d o 

q u e o u t o r g a u m a c o n s t i t u i ç ã o e m 2 5 d e m a r ç o d e 1 8 2 4 ( P E S A V E N ­

T O , 1 9 8 4 , 1 9 9 2 ) . O p o d e r estava cen t r a l i z ado n o p r e s i d e n t e d a p r o v í n ­

cia q u e , p o r l e a ldade e p o r s i n t o n i a c o m o I m p e r a d o r , n ã o es tabelecia 

al ianças c o m o s p o d e r e s locais . 

A p e r d a d o t e r r i t ó r i o u r u g u a i o n a G u e r r a Cisp la t ina , e m 1 9 2 8 , a b a ­

la a i m a g e m g a ú c h a de " sen t ine l a da f ron te i ra" , p e r d e n d o p re s t í g io nas 

re lações c o m o c e n t r o do País e t o r n a n d o - a s instáveis . As regras tar i fá­

rias de i m p o r t a ç ã o , q u e e n c a r e c i a m os i n s u m o s e b a r a t e a v a m os p r o ­

d u t o s c o n c o r r e n t e s da e c o n o m i a g a ú c h a , as regras fiscais i m p o s t a s aos 

es tanc ie i ros e a falta de in teresse d o s p res iden tes p rov inc ia i s em a t e n d e ­

r e m à s d e m a n d a s locais faz iam c o m q u e o s p r o b l e m a s s e a v o l u m a s s e m 

na P r o v í n c i a de São P e d r o . A t e n s ã o e n t r e o anse io federalista e a p o l í ­

t ica cen t r a l i zada c u l m i n o u e m i n ú m e r a s rebe l iões n o p e r í o d o r egenc ia l , 

e n t r e elas a c h a m a d a R e v o l u ç ã o F a r r o u p i l h a ( P E S A V E N T O , 1 9 8 4 ) . 

N a é p o c a d e conf l i tos , a p o p u l a ç ã o d e E n c r u z i l h a d a 9 , q u e t i n h a for ­

tes laços d e a m i z a d e , d iv id ia-se e m dois lados , e n t r a n d o e m conf l i to 

u n s c o m o s o u t r o s . N a G u e r r a d o s Fa r r apos , d e 1 8 3 5 a 1 8 4 5 , s u r g i r a m 

p r o b l e m a s d e a b a s t e c i m e n t o , saques e c o n t u r b a ç ã o po l í t i ca . N e s t e p e ­

r íodo, o loca l passa a ser c o n s i d e r a d o Fregues ia , p o r Le i P rov inc i a l a s ­

s inada n o dia 1 7 d e n o v e m b r o d e 1 8 3 7 e , a pa r t i r daí , u m m o v i m e n t o 

e m a n c i p a t ó r i o c o m e ç a a se o rgan iza r . O m o v i m e n t o foi c o n t u r b a d o 

9 Até sua emancipação, o local era d e n o m i n a d o "Santa Bárbara de Encruzi lhada" , 

uma h o m e n a g e m ao destacamento dos dragões das Guardas de Encruzi lhada frente 

aos espanhóis, já que Santa Bárbara é a padroeira dos artilheiros. Em 1943 , c o m a 

revisão geral da topon ímia brasileira, o munic íp io de Encruzi lhada passa a se cha­

mar Encruzi lhada do Sul. 
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pelas lu tas e n t r e t ropas legalistas de J o a q u i m Lace rda e os r e b e l d e s do 

C o r o n e l A g o s t i n h o M e l l o e m 1 8 4 3 , quase a o final d a R e v o l u ç ã o . F i ­

n a l m e n t e , no dia 19 de j u l h o de 1 8 4 9 , é dec la rada a e m a n c i p a ç ã o p o l í ­

t ica de E n c r u z i l h a d a , s e n d o o m u n i c í p i o ins ta lado em 2 de j a n e i r o de 

1 8 5 0 . 

Em 1 8 4 5 , es tabe lec ida a paz e n t r e F a r r a p o s e Imper ia l i s tas , os c i d a ­

dãos da P r o v í n c i a passam a e sco lhe r seu p r ó p r i o p r e s i d e n t e . P o r é m , em 

1 8 4 8 , c o m a f u n d a ç ã o d o P a r t i d o C o n s e r v a d o r n o R i o G r a n d e d o Sul , 

l e g i t i m o u - s e u m a a l iança n o i n t e r i o r d a c a m a d a d o m i n a n t e , c o n s t i t u i n ­

d o u m a a ç ã o po l í t i ca q u e p e r m i t i u q u e p a r t e d a o l iga rqu ia g a ú c h a s e 

t o r n a s s e g o v e r n o , e m t roca d e a p o i o a o p o d e r cen t ra l . A s e l e i ções , i n d i ­

retas, cens i tá r ias e a d e s c o b e r t o , n ã o reve lavam a real p o s i ç ã o do e l e i t o ­

r ado , j á q u e p e r m i t i a m fraudes e m a n i p u l a ç õ e s . M a n t i n h a - s e , c o m is to , 

a es tab i l idade do r e g i m e m o n á r q u i c o e a e s t r u t u r a social e x c l u d e n t e 

( P E S A V E N T O , 1992) . 

S e g u n d o Lessa (1969) , a e c o n o m i a do g a d o , do c o u r o e do c h a r q u e , 

n e g o c i a d a e m c e n t r o s d e c o n s u m o p r ó x i m o s o u e n t r e v i z i n h o s e n t r e ­

p o s t o s , f o r ç o u o i n t e r c â m b i o e n t r e as es tâncias . A p r ó p r i a a t i v i d a d e 

e c o n ô m i c a t íp ica a p r o x i m o u as famílias de m e s m a c a t e g o r i a social . Es ta 

a p r o x i m a ç ã o , s e g u n d o o a u t o r , e l e v o u os p a d r õ e s "as soc ia t ivos" e fest i ­

vos na P r o v í n c i a . P o r é m , as m i n o r i a s p o p u l a c i o n a i s , c o m o a dos n e g r o s , 

s e m o p o r t u n i d a d e d e f o r m a r n u m e r o s o s g r u p o s , n ã o t i v e r a m suas t r a ­

d i ções d i fund idas n o c a m p o . 

Os filhos de c o l o n o s a ç o r i a n o s q u e p e r d e r a m suas te r ras , f i c ando à 

m e r c ê d e a t iv idades agr ícolas e m ter ras devo lu t a s o u nas es tâncias d e 

es tanc ie i ros c o m m u l h e r e s escravas, de mi l i tares c o m a p o p u l a ç ã o civil , 

de í nd io s s o b r e v i v e n t e s e de an t igos escravos l i be r to s , q u e c o n t i n u a r a m 

v i n c u l a d o s à es tância , d ã o o r i g e m a u m a p o p u l a ç ã o de " c a b o c l o s " : a g r i ­

cu l to r e s p o b r e s , q u e p r o c u r a m m o d a l i d a d e s d e s o b r e v i v ê n c i a e m t o r n o 

dos e ixos d o m i n a n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i o e c o n ô m i c o , s e n d o sis­

t e m a t i c a m e n t e e x c l u í d o s d e bene f í c ios ( U N I J U Í , 2 0 0 2 ) . 

O q u a d r o a seguir , c o m i n f o r m a ç õ e s p r o v i n d a s do R e c e n s e a m e n t o 

rea l i zado n o R i o G r a n d e d o Sul e m 1 8 7 2 , d e m o n s t r a c o m o era c o m ­

pos ta a p o p u l a ç ã o e n c r u z i l h a d e n s e , de a c o r d o c o m a raça e as c o n d i ­

ções d e t r aba lho . 

O m u n i c í p i o f o r m a d o pelas P a r ó q u i a s San ta B á r b a r a da E n c r u z i l h a ­

d a e São J o s é d o P a t r o c í n i o con tava , ne s t e a n o , c o m u m a p o p u l a ç ã o d e 

8 .451 h a b i t a n t e s , s e n d o 2 3 % escrava e 3% caboc la . A p o p u l a ç ã o escrava 

era c o n s t i t u í d a p o r 8 2 % d e n e g r o s e 1 8 % d e p a r d o s , s e n d o q u e 5 2 % d a 

p o p u l a ç ã o n e g r a e pa rda n ã o e r a m livres. 
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Tabela 1. População de Encruzilha da/RS em 1872, por raça e situação de trabalho 

Gênero racional 
Situação 

Gênero racional 
Situação 

Total 
Livres Escravos 

Total 

Brancos 4.589 _ 4.589 
Negros 1.008 1.551 2.559 
Pardos 742 346 1.088 
Caboclos 215 - 215 

Total 6.554 1.897 8.451 

Fonte: Recenseamento do Brasil 1872. 

A n a l i s a n d o as t e n d ê n c i a s demográ f i ca s para a v i r ada des te século , 

e v i d e n c i a - s e q u e a p o p u l a ç ã o e n c r u z i l h a d e n s e e n t r a n o s é c u l o X X 

c o m u m a c e l e r a d o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l e , j u n t a m e n t e c o m isto, 

um p r o b l e m a se agrava: o ana l fabe t i smo. A tabela a b a i x o faz um c o m ­

para t ivo e n t r e as p o p u l a ç õ e s de 1 8 7 2 , 1 8 9 0 e 1 9 0 0 . 

Tabela 2. Comparação demográfica de Encruzilhada/RS entre os anos de 1872, 1890 e 1900 

Situação 

1872 1890 1900 

(1) (1) (2) (1) (3) 

Brancos 4.589 7.897 72,1 * 
Negros 2.559 2.448 - 4,3 * 
Pardos/Mulatos 1.088 2.419 122,3 * 
Caboclos 215 209 - 2,8 * 
Alfabetizados 1.547 1.939 25,3 * 
Analfabetos 6.904 11.034 59,8 * 
Total 8.451 12.973 53,5 16.956 30,7 

Fonte: Recenseamento do Brasil 1872, 1890 e 1900. 
* Dados não disponíveis. 
(1) Número de habitantes. 
(2) Variação em % entre 1872 e 1890. 
(3) Variação em % entre 1890 e 1900. 

O n ú m e r o de anal fabetos c re sceu mais q u e a p r ó p r i a p o p u l a ç ã o em 

2 8 a n o s , e n t r e 1 8 7 2 e 1890 , ref lexo d e q u e , e m 1 8 7 2 , apenas 8 8 % d o s 

j o v e n s e n t r e 6 e 15 anos n ã o f r e q ü e n t a v a m a escola , a l é m de have r 

apenas 9 professores em t o d o o m u n i c í p i o , s e n d o um prof iss ional pa ra 

cada 9 3 9 h a b i t a n t e s . 

Para K r e m e r (1969) , o n íve l e d u c a c i o n a l era ref lexo da e s t r u t u r a das 

fazendas e dos p o v o a d o s , q u e n ã o p o s s u í a m mest res pa ra o ens ino , m u i t o 

m e n o s escolas . As c r ianças , 
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(...) o b s e r v a n d o as a t iv idades dos adu l to s e as i m i t a n d o em j o g o s e 

b r i n q u e d o s i m p r o v i s a d o s , a u x i l i a n d o e m p e q u e n a s a t iv idades , (...) 

v i v i a m e c re sc i am (...) em (um) s is tema pa t r ia rca l q u e r e l e m b r a os 

p r i m ó r d i o s d a c ivi l ização r o m a n a : nas es tâncias , e m t e m p o d e paz , 

a chef ia das lidas ru ra i s ; n o s t e m p o s de lu ta , o c o m a n d o m i l i t a r 

( K R E M E R , 1 9 6 9 : 2 6 0 - 2 6 1 ) . 

A a u s ê n c i a dos m e i o s regulares de i n s t r u ç ã o m a r c o u o p e r í o d o , d e s ­

de o i n í c i o do p o v o a m e n t o . Os es tancie i ros q u e s a b i a m ler e os p a d r e s 

das p r i m e i r a s capelas e n s i n a v a m aos filhos das p r i n c i p a i s famíl ias as 

n o ç õ e s básicas de l e i tu ra e escr i ta , a lgumas vezes c o m p l e m e n t a d a s p o r 

e s t udos fora da P r o v í n c i a . 

E m m e a d o s d o s écu lo X I X , e m n o m e d o c o m b a t e à c o r r u p ç ã o , a 

p a r t i c i p a ç ã o po l í t i ca da p o p u l a ç ã o nas e le ições , r e p r e s e n t a d a pe los d i ­

re i tos ao v o t o e à c a n d i d a t u r a , se dava pe los g a n h o s m o n e t á r i o s d o s 

h a b i t a n t e s . A e x i g ê n c i a p a r a ser um e le i to r p r i m á r i o (e le ição de 1 o 

grau) e ra u m a r e n d a l í qu ida anua l d e 1 0 0 $ 0 0 0 ; para o s e le i to res p r o ­

p r i a m e n t e d i tos (e le ição de 2° g r a u ) , a r e n d a era de 2 0 0 $ 0 0 0 , p a r a 

d e p u t a d o s gera is , 4 0 0 $ 0 0 0 , e , para s enador , 8 0 0 $ 0 0 0 . S o b o r e g i m e 

destas regras e le i tora is , E n c r u z i l h a d a , i n s e r i d o no 1 o D i s t r i t o E l e i t o r a l 

do R i o G r a n d e do Sul , acaba p o r ter, e n t r e a s e le ições de 1 8 7 0 e 1 8 7 6 , 

apenas 2 7 e le i to res , r e p r e s e n t a n t e s d e u m a p o p u l a ç ã o d e quase 9 . 0 0 0 

pessoas . I m p o r t a n t e sa l ientar q u e , d u r a n t e o I m p é r i o , os e le i to res só 

t i n h a m o p a p e l de e sco lhe r a c o m p o s i ç ã o da C â m a r a M u n i c i p a l de 

Ve reado re s , no caso, c o m se te cadei ras . A C o r o a era a responsáve l p o r 

d e t e r m i n a r o i n t e r v e n t o r m u n i c i p a l . S o m e n t e a pa r t i r da r e p ú b l i c a é 

q u e se i n i c i a r a m as e le ições pa ra prefe i to , d a n d o d i r e i t o ao v o t o a t o d o s 

o s h o m e n s a l fabet izados . 

C o m o f im do tráfico n e g r e i r o , em 1 8 5 0 , i n t ens i f i cou - se o t ráf ico 

i n t e r p r o v i n c i a l de escravos, c a n a l i z a n d o o f luxo i n t e r n o de n e g r o s pa ra 

a r e g i ã o do café. P o r c o n s e q ü ê n c i a , a pa r t i r de 1 8 6 0 , r e v e l o u - s e p a r a a 

e c o n o m i a g a ú c h a a " c r i s e d e b r a ç o s " , o c o r r i d a j u s t a m e n t e n o m o m e n ­

to em q u e o U r u g u a i , q u e r e n o v a r a a sua e s t r u t u r a p r o d u t o r a saladeir i l , 

u s a n d o m á q u i n a a v a p o r e o u t r o s benef íc ios , c o m e ç o u a c o l o c a r seu 

p r o d u t o n o m e r c a d o bras i le i ro p o r u m p r e ç o in f e r io r a o d o c h a r q u e 

r i o - g r a n d e n s e . A q u e s t ã o g e r o u a cisão de interesses e n t r e p r o d u t o r e s e 

b e n e f i c i a d o r e s d a m a t é r i a - p r i m a , mas , e m s u m a , a m a i o r i a dos r e p r e ­

sen tan te s d o p o v o g a ú c h o era ident i f icada c o m o s interesses d a p e c u á ­

ria c o m o u m t o d o ( P E S A V E N T O , 1 9 8 4 , 1992) . 

Em 1 8 9 0 , as leis de p r o t e ç ã o à p e c u á r i a e ao c h a r q u e e as m e d i d a s 
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q u e t a n g i a m o c o n t r a b a n d o nas f ronte i ras f o r a m e l i m i n a d a s p e l o g o ­

v e r n o r e p u b l i c a n o 1 0 . O s pecuar i s t a s n ã o s e o p u n h a m a o p r o g r a m a d e 

divers i f icação e c o n ô m i c a , n o e n t a n t o , r e i v i n d i c a v a m a t e n d i m e n t o e q ü i -

ta t ivo à s suas a t iv idades c o m ap l i cação de verbas púb l i cas no a t e n d i ­

m e n t o à p e c u á r i a e à c h a r q u e a d a ( K L I E M A N N , 1 9 8 6 ) . A c h a r q u e a d a 

passou a ser t r a t ada o r a c o m o r e t r ó g r a d a , n u m a c o m p a r a ç ã o c o m o 

P ra t a , o r a c o m o a " s u s t e n t a ç ã o e c o n ô m i c a " d o R i o G r a n d e ( P E S A -

V E N T O , 1 9 8 4 ) . P a r a K l i e m a n n (1986) , a luta pol í t ica q u e é travada vai 

a l é m d a q u e s t ã o e c o n ô m i c a , t o r n a n d o - s e u m a b r i g a i n t r a - o l i g á r q u i c a 

pe la m a n u t e n ç ã o d o p o d e r d e u m a fração q u e p e r d e u a h e g e m o n i a 1 1 . 

A l é m da a b o l i ç ã o da escravatura e da d e c a d ê n c i a das c h a r q u e a d a s , a 

d iv isão das t e r ras , o u p o r conces são a he rde i ro s o u p o r n e g o c i a ç ã o c o m 

empresas , a r e d u ç ã o drást ica do g a d o b o v i n o , o c e r c a m e n t o das terras 

p a r a ev i ta r as invasões e a neces s idade de g a n h o s de p r o d u ç ã o e p r o ­

d u t i v i d a d e d e t e r m i n a r a m o f i m des te S i s t ema A g r á r i o . N o c e r c a m e n t o 

das p r o p r i e d a d e s , os es tanc ie i ros pas sa ram a d e m a r c a r suas ter ras de 

f o r m a c o n c r e t a , f e c h a n d o o acesso aos n ã o - p r o p r i e t á r i o s , c o n t r i b u i n ­

do pa ra q u e se al terasse a e s t r u t u r a social e p r o d u t i v a das estâncias 

( F O N T O U R A , 2 0 0 0 ) . S e g u n d o este au to r , a c o m p o s i ç ã o social d o 

R i o G r a n d e do Sul estava l igada à t e r r a e a u m a e s t r u t u r a de pa t en t e s 

mi l i ta res , q u e c o i n c i d i a c o m a p a r t i c i p a ç ã o n o p o d e r d e q u e o s e s t an ­

cieiros e r a m d e t e n t o r e s , n ã o a b r i n d o m ã o d e c o n c e n t r á - l o . 

O p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o e f o r m a ç ã o do m u n i c í p i o o r i g i n o u u m a 

h e t e r o g e n e i d a d e espacial , c o m sis temas p r o d u t i v o s d i s t in tos , d e d i n â ­

micas d i fe renc iadas d e d e s e n v o l v i m e n t o . E m a lguns locais , o s d e s c e n ­

d e n t e s de a ç o r i a n o s e de sesmeiros d e d i c a r a m - s e à p e c u á r i a ex tens iva e 

1 0 C o m Jú l io de Castilhos na presidência do Estado, ao f inal do século X I X , o progra­

ma do Par t ido R e p u b l i c a n o R i o - g r a n d e n s e ( P R R ) entra em vigor, c o m diretrizes 

nas quais a diversificação da economia , o desenvolvimento dos meios de transporte 

e a p reocupação social implícita no programa de imigrações e a incorporação do 

proletar iado à sociedade t êm um papel impor tan te . As modificações e as p reocupa­

ções c o m o rural deste novo programa t raduzem as novas diretrizes para o desen­

v o l v i m e n t o , q u e b r a n d o d e t e r m i n a d a s resistências à m o d e r n i z a ç ã o do estado 

( K L I E M A N N , 1986). 

1 1 No m e i o disto, os ex-liberais pecuaristas fundam o Part ido Federalista Brasileiro 

(PFB) e , j un to c o m republicanos dissidentes, o Part ido R e p u b l i c a n o Liberal (PRL) , 

ambos em oposição ao P R R . Os federalistas, conhecidos c o m o Maragatos, iniciam 

em 1893 a R e v o l u ç ã o Federalista, t r i s temente marcada pelas atrocidades cometidas 

e n t r e es tes e o s P i c a - p a u s , d e f e n s o r e s d e C a s t i l h o s , t e r m i n a d a e m 1 8 9 5 

( P E S A V E N T O , 1992). 
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a u m a diversif icada p r o d u ç ã o agr íco la , des t inada b a s i c a m e n t e à subs i s ­

t ênc ia . A s r e g i õ e s d e m a t a , d e u t i l i zação m a r g i n a l , f o r am o c u p a d a s p o r 

famílias de c a b o c l o s , p e õ e s , a g r e g a d o s e p o r a lguns ex -e sc ravos , q u e 

n ã o p u d e r a m mais p e r m a n e c e r nas estâncias. N a E n c o s t a e n a P l a n í c i e 

d o r i o C a m a q u ã , c o n s i d e r a d a u m a r eg i ão p r iv i l eg iada a m b i e n t a l m e n t e , 

ao sul do m u n i c í p i o , as te r ras h e r d a d a s dos an t i gos sesmei ros f o r a m 

des t inadas à b o v i n o c u l t u r a de c o r t e , c o m c r i ação ex tens iva e , p o s t e r i o r ­

m e n t e , a o cu l t ivo c o m e r c i a l d o a r roz . 

3.2. O desenvolvimento conseqüente durante o Sistema Agrário Pré-moderno 

(1900 a 1950) e o Sistema Agrário Contemporâneo (a partir de 1950) 

A p ó s a cr ise do c h a r q u e e do c e r c a m e n t o das p r o p r i e d a d e s , as áreas 

d e m a t a d o m u n i c í p i o f o r a m aos p o u c o s s e n d o o c u p a d a s pe la p o p u ­

lação de n e g r o s , caboc los , e x - p e õ e s e an t igos a g r e g a d o s das es tâncias , 

po i s s e t ratava de ter ras q u e n ã o e r a m de in teresse i m e d i a t o dos f a z e n ­

de i ros , m e s m o q u a n d o faz iam p a r t e d e suas p r o p r i e d a d e s . Esta p o p u ­

lação p o d e ser d i s t i ngu ida e m dois t ipos : e n q u a n t o t r a b a l h a d o r e s nas 

ter ras de c a m p o , s u b o r d i n a d o s à d i n â m i c a das fazendas ; e n q u a n t o t r a b a ­

lhado re s nas r eg iões d e m a t a , o n d e s e a p r e s e n t a v a m o u c o m o a g r i c u l ­

tores ext ra t iv is tas , o u c o m o a g r i c u l t o r e s i t i n e r a n t e s , c o n s t a n t e m e n t e 

e m p u r r a d o s pa ra as frentes de expansão . As caracter ís t icas técn icas d e s ­

tes a g r i c u l t o r e s e r a m f o r t e m e n t e c o n d i c i o n a d a s pelas de sua i n se r ção 

n a e c o n o m i a , s e n d o sua i n t e g r a ç ã o a o m e r c a d o déb i l o u quase i n e x i s ­

t e n t e . Tal s i t uação r e s t r ing ia a sua c a p a c i d a d e de e v o l u ç ã o t écn ica , p r o ­

d u z i n d o p o u c o mais do q u e o e s t r i t a m e n t e neces sá r io pa ra sobrev iver . 

Q u a n d o n ã o - p r o p r i e t á r i a s d a t e r r a o c u p a d a , a s famílias e r a m c o n s t a n ­

t e m e n t e des locadas de suas áreas, na m e d i d a em q u e a s te r ras passassem 

a t e r a l g u m in teresse e c o n ô m i c o . 

C o m o d e c l í n i o do c h a r q u e , u m a s o l u ç ã o pa ra conc i l i a r o p r o g r a m a 

de d e s e n v o l v i m e n t o do E s t a d o 1 2 c o m o in teresse p e c u a r i s t a foi o a p o i o 

à idéia de i n s t a l a r em frigoríf icos em a lgumas c idades g a ú c h a s , p r i n c i p a l ­

m e n t e n a r e g i ã o sul. P o r ocasião d a P r i m e i r a G u e r r a , capitais e s t r a n g e i ­

ros v i e r a m v i ab i l i z ando este i n v e s t i m e n t o e p r o m o v e n d o a r e n o v a ç ã o 

1 2 No início deste per íodo, o p o d e r públ ico su l - r io-grandense esteve ocupado pe lo 

P R R , f icando nesta situação quase todo o pe r íodo da chamada Primeira R e p ú b l i ­

ca no Brasil. Em 1898, ao assumir o governo no lugar de Jú l io de Castilhos, Borges 

de Mede i ros p rocurou dar cont inuidade ao programa de seu antecessor, m a n t e n d o 

uma política de desenvolvimento multilateral para o R i o G r a n d e ( T A R G A , 1998). 
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t e c n o l ó g i c a d o r e b a n h o ( P E S A V E N T O , 1 9 8 4 ) . N o e n t a n t o , pa ra a 

m a i o r i a d o s pecua r i s t a s e n c r u z i l h a d e n s e s , a i n t r o d u ç ã o de m u d a n ç a s 

n o s i s tema d e c r i a ç ã o n ã o o c o r r e u . O s altos cus tos d e i n v e s t i m e n t o , a 

au sênc i a de l inhas de c r éd i t o , o d e s p r e p a r o dos c r i adores e a ausênc ia 

de assistência t é c n i c a t o r n a r a m - s e en t raves para o d e s e n v o l v i m e n t o da 

p e c u á r i a . S e g u n d o F o n t o u r a ( 2 0 0 0 ) , e v i d e n c i a - s e nes te p roces so u m a 

d i f e renc iação d o s c r i ado re s , o c o r r e n d o a separação e n t r e "pecua r i s t a s 

t r a d i c i o n a i s " e "pecua r i s t a s e m p r e s a r i a i s " 1 3 . 

O s p o u c o s " p e c u a r i s t a s e m p r e s a r i a i s " q u e s e f o r m a r a m e m E n c r u z i ­

lhada l oca l i z avam-se e m reg iões p r iv i l eg iadas , n a P l a n í c i e d o r i o C a ­

m a q u ã , ao sul , e ao n o r t e , p r ó x i m o a C a c h o e i r a , q u e possu ía c o n d i ç õ e s 

favoráveis p a r a o e s c o a m e n t o da p r o d u ç ã o . N a s d e m a i s áreas, o p r e d o ­

m í n i o foi d e " p e c u a r i s t a s t r a d i c i o n a i s " , q u e c o n s e r v a v a m p r a t i c a m e n t e 

ina l t e rados os seus s is temas de p r o d u ç ã o , baseados na c r i ação extens iva 

d e g a d o . E m f u n ç ã o d a ba ixa escala d e p r o d u ç ã o q u e o b t i n h a m , passa­

r a m p o r u m p r o c e s s o g radua l d e descapi ta l ização. 

A div isão das t e r ras , em d e c o r r ê n c i a de q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s q u e 

l e v a r a m à v e n d a ou ao a r r e n d a m e n t o de p a r t e das p r o p r i e d a d e s e da 

d iv isão das t e r r a s p o r h e r d e i r o s , t a m b é m s u r g i u c o m o u m fator d e 

e s t agnação na escala de p r o d u ç ã o , pe la p r ó p r i a r e d u ç ã o das áreas p r o ­

dut ivas . N e s t e p rocesso , p a r t e dos "pecua r i s t a s t r a d i c i o n a i s " f o r m o u u m 

t i p o p a r t i c u l a r d e a g r i c u l t o r d e n o m i n a d o d e " p e c u a r i s t a f a m i l i a r " 1 4 . 

A p e c u á r i a , q u e se desenvolv ia c o m a c o n j u n t u r a favorável , c o m o 

final d a p r i m e i r a g u e r r a , e m 1 9 1 9 , e n t r o u e m u m a n o v a cr ise , m o t i v a d a 

pe la r e t r ação d o m e r c a d o , d i m i n u i n d o o s abates d e g a d o n o s f r igor í ­

ficos e nas c h a r q u e a d a s , pela c o b r a n ç a , pe los b a n c o s , de e m p r é s t i m o s 

feitos a pecua r i s t a s e pe la e c o n o m i a paul is ta q u e , em p r o c e s s o de d ive r ­

sificação, passou a c o m p e t i r c o m os p r o d u t o s g a ú c h o s no m e r c a d o i n t e r ­

n o ( P E S A V E N T O , 1984 ; C O T R I M , 2 0 0 3 ) . Esta cr ise p r o v o c o u , a té a 

1 3 "A pecuária tradicional (ciclo longo) e a pecuária empresarial (ciclo curto) estão, 

assim, divididas pela diferença nos t empos de p rodução e na racional idade dos 

n e g ó c i o s , cujas va r i áve i s são : m a n e j o , g e n é t i c a , a l i m e n t a ç ã o e s a n i d a d e " 

( F O N T O U R A , 2000:91) . 

1 4 C o t r i m (2003) define "pecuarista familiar" c o m o aquele caracterizado pela p rop r i e ­

dade relat ivamente reduzida, c o m até 300 hectares, desenvolvendo a criação ex t en ­

siva de animais e o cultivo agrícola de subsistência. Este tipo, ao cont rár io do e m ­

presarial, não está inserido em grandes mercados , j á que não consegue produzir em 

escala comercia l , t ratando o gado, p o r exemplo , c o m o uma " p o u p a n ç a " de eventual 

venda, q u a n d o necessita complemen ta r sua renda. 
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m e t a d e d o sécu lo , t r a n s f o r m a ç õ e s dist intas n o s i s tema d e p r o d u ç ã o d o s 

dois t ipos d e pecuar i s t a s p r e sen t e s n o m u n i c í p i o . O s "pecua r i s t a s t r a d i ­

c i o n a i s " d e i x a r a m a exc lus iv idade da b o v i n o c u l t u r a , pe la o v i n o c u l t u r a 

e p e l o p l a n t i o d e g rãos . O s "pecua r i s t a s e m p r e s a r i a i s " , q u e , e m 1 9 4 0 , 

o c u p a v a m 6 2 % d a área agr íco la d o m u n i c í p i o , d ivers i f icaram suas a t i v i ­

dades , e x p a n d i n d o a c u l t u r a do a r r o z 1 5 e , assim c o m o os t r ad i c iona i s , 

a u m e n t a n d o o r e b a n h o d e o v i n o s . N a tabela aba ixo , c o m d a d o s s o ­

m e n t e de 1 9 4 0 e 1 9 5 0 , o b s e r v a m - s e os reflexos destas m u d a n ç a s . 

Tabela 3. Estabelecimentos e área ocupada por atividade agrícola em Encruzilhada do Sul/RS de 
1940 e 1950 

1940 1950 

Estabelecimentos Área (ha) Estabelecimentos Área (ha) 

A G R I C U L T U R A 217 * 1.628 65.683 
Pequena escala 216 * 1.351 34.535 
Grande escala 1 277 31.148 

A G R O P E C U Á R I A 2.569 137.120 1.229 148.253 
Pequena escala 2.569 137.120 1.155 86.904 
Grande escala - - 74 61.344 

PECUÁRIA 395 259.698 378 175.628 
Pequena escala 70 9.992 82 9.508 
Grande escala 325 249.706 296 166.120 
Invernadas e campos de en gorda - 11 1.232 

Total 3.195 402.502 3.307 393.958 

Fonte: Recenseamento do Brasil 1940, 1950. 
* Dado não disponível. 

Os p r o d u t o r e s de g r a n d e escala d e i x a r a m g r a d a t i v a m e n t e a e x c l u s i ­

v i d a d e da c r i a ç ã o de an ima i s pa ra d ivers i f icarem suas a t iv idades c o m a 

p l a n t a ç ã o d e l avouras , o u e n t ã o m i g r a r a m t o t a l m e n t e pa ra esta. J á o s 

p e q u e n o s p r o d u t o r e s , q u e d i s p u n h a m d e terras p rop íc i a s a o p l a n t i o d e 

g rãos , a b a n d o n a r a m seu r e b a n h o pa ra se d e d i c a r e m s o m e n t e à a g r i c u l ­

tu ra . 

Esta t r ans i ção d e a t iv idade c a u s o u u m a inversão n a f o r m a d e e m p r e ­

g o d a m ã o - d e - o b r a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s . E n q u a n t o e m 1 9 4 0 o p e r ­

c e n t u a l d e e m p r e g a d o s t e m p o r á r i o s sob re o to ta l e ra d e 5%, c o m 1 6 % 

d e p e r m a n e n t e s e 7 9 % d e famil iares, e m 1 9 5 0 o n ú m e r o d e e m p r e g o s 

1 5 C o m o apoio do governo, foram implementadas as pr imeiras lavouras de arroz, 

adequadas ao solo e à disponibilidade de água que havia na Planície aluvial em 

Encruz i lhada . 
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t e m p o r á r i o s a u m e n t o u r e l a t i v a m e n t e c i n c o vezes , c h e g a n d o a 2 5 % d o 

to ta l , ao m e s m o t e m p o q u e o s p e r m a n e n t e s s e r e d u z i r a m a 4% do tota l ; 

ou seja, a a t i v i d a d e nas lavouras passou a ex ig i r m e n o s dos q u e t r aba ­

l h a v a m em p e r í o d o in t eg ra l d u r a n t e o a n o , c r e s c e n d o o n ú m e r o de 

e m p r e g o s sazona is . 

A pa r t i r da d é c a d a de 1 9 5 0 , s e g u n d o R o c h e (1969) , a s t r a n s f o r m a ­

ções agr íco las o c o r r i d a s n o R i o G r a n d e d o Sul t o r n a m - s e u m p r o b l e ­

m a c o m p l e x o , j u s t o n o m o m e n t o e m q u e a s es t ru tu ras t r ad ic iona i s são 

a m e a ç a d a s pelas m u d a n ç a s t écn icas , e c o n ô m i c a s e sociais: "A g r a n d e 

p r o p r i e d a d e sofre da c o n s e r v a ç ã o de processos ex tens ivos de c r i ação 

o u d u m a m e c a n i z a ç ã o apressada (...), e sofre a o m e s m o t e m p o d o ê x o ­

do ru ra l , r e s u l t a n t e de sua e s t ru tu ra , (...) na h o r a exata em q u e s e a p r e ­

g o a a r e f o r m a a g r á r i a " ( 1 9 6 9 : 1 7 3 ) . 

P r e s e n t e na p a u t a pol í t ica a té 1 9 6 4 , a r e f o r m a agrá r i a é re t i rada das 

d iscussões d u r a n t e o r e g i m e mil i ta r , i m p l e m e n t a d o no Brasi l a té os 

a n o s de 1 9 8 0 . J u s t a m e n t e a pa r t i r da d é c a d a de 1 9 6 0 é q u e o p rocesso 

d e d e s c o n c e n t r a ç ã o fundiár ia , o c o r r i d o a té e n t ã o n o m u n i c í p i o , cessa, 

apesar d e t a m b é m d e s a p a r e c e r e m o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m mais d e 

5 . 0 0 0 hec t a re s . A e v o l u ç ã o do í n d i c e de G i n i 1 6 para a e s t r u t u r a f u n d i ­

ár ia é c o l o c a d a na tabela a seguir . 

Tabela 4. Evolução do índice de Gini para concentração fundiária em Encruzilhada do Sul/RS 
entre 1920 e 1996 

Ano 

1920 1940 1950 1960 1970 1975 1980 1985 1996 

GINI 0,76 0,74 0,71 0,68 0,71 0,72 0,74 0,74 0,71 

Fonte dos dados brutos: Recenseamento do Brasil 1920, 1940, 1950, 1960, 1970, 1980; Censo 
Agropecuário 1975, 1985, 1996. 

Através des ta i n f o r m a ç ã o , é possível separar em três o p e r í o d o a n a ­

l isado, an tes d o s a n o s sessenta, e n t r e os a n o s sessenta e o i t e n t a , e após os 

a n o s o i t e n t a . N o p r i m e i r o m o m e n t o , a c o n c e n t r a ç ã o e v i d e n c i a d a é 

f ru to do a r r e n d a m e n t o de áreas agr íco las para a e x p a n s ã o das lavouras 

e da c r e s c e n t e p r o p o r ç ã o de te r ras o c u p a d a s p o r e s t a b e l e c i m e n t o s sob 

1 6 O índice de Gin i m e d e a concentração de de t e rminado b e m ou renda ent re uma 

população, c o m valores entre 0 e 1, crescendo estes do menos concen t r ado para o 

mais concen t rado , ou seja, quanto mais igualitária é uma distribuição, mais esta se 

aproxima do valor zero. Nes te caso, o índice foi estimado através dos estratos de 

área dos estabelecimentos agropecuários ( H O F F M A N N , 1998). 

124 | Rafael Perez Ribas & Lovois de Andrade Miguel 



c o n d i ç ã o de p r o p r i e d a d e associativa. E n t r e 1960 e 1 9 8 0 , c o n s t a t a - s e 

u m a significativa c o n c e n t r a ç ã o , d e c o r r ê n c i a d o c r e s c i m e n t o e d a q u a n ­

t idade das lavouras de m o n o c u l t u r a s t e m p o r á r i a s e , p r i n c i p a l m e n t e , da 

r e t o m a d a d a p e c u á r i a b o v i n a d e c o r t e , c o n s e q ü ê n c i a s d o a t ra t ivo e c o ­

n ô m i c o em q u e estas a t iv idades s e t o r n a r a m nes ta é p o c a . A p a r t i r de 

1 9 8 0 , c o m a cr ise no se to r p r i m á r i o , este p roces so se estabil iza, i n i c i a n ­

d o u m a t e n d ê n c i a inversa a o seu f i n a l , s e n d o q u e , e m 1 9 9 6 , o a b a n d o ­

no de te r ras e a f o r m a ç ã o de a s s e n t a m e n t o s rura is se r e f l e t em s o b r e os 

dados d o C e n s o A g r o p e c u á r i o . 

Para T r i n d a d e e N o l l (1991) , o e i x o d i n â m i c o da e c o n o m i a g a ú c h a 

passa, a p a r t i r da R e p ú b l i c a , da " M e t a d e S u l " para a " M e t a d e N o r t e " do 

Es t ado , c o n c e n t r a n d o nes ta área o essencial do c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o ­

nal e e c o n ô m i c o , c o m o d e s e n v o l v i m e n t o da i ndús t r i a , das fon tes de 

e n e r g i a e da a g r i c u l t u r a m o d e r n a de e x p o r t a ç ã o . Pa ra os a u t o r e s , es te 

p roces so de e x p a n s ã o p o p u l a c i o n a l e e c o n ô m i c a , c o n s a g r a d o a p a r t i r 

dos m e a d o s d o sécu lo X X , t e m a i n d a i m p l i c a ç õ e s sob re a d i s t r i b u i ç ã o 

espacial das p re fe rênc ias e le i torais no Es t ado . 

Na pol í t ica , apesar da ascensão do P a r t i d o Trabalhis ta Brasi leiro ( P T B ) , 

e s t a b e l e c e n d o o p a d r ã o e le i tora l g a ú c h o n o p e r í o d o 1 .945/64, e m E n ­

c r u z i l h a d a do Sul , o s p a r t i d o s da F r e n t e D e m o c r á t i c a , c o n s i d e r a d o s 

c o n s e r v a d o r e s - l i b e r a i s e c o n s t i t u í d o s p o r u m a base rural is ta , são q u a s e 

q u e h e g e m ô n i c o s l o c a l m e n t e 1 7 . A g r a n d e força po l í t i ca m u n i c i p a l , ao 

l o n g o de sua h i s tó r i a , está do l a d o d o s c o n s e r v a d o r e s l iberais , l i d e r a d o s 

pe los f azende i ros . D e s d e a d é c a d a de 1 9 6 0 , f o r a m 23 a n o s em q u e o 

m u n i c í p i o foi a d m i n i s t r a d o p o r u m m e s m o s e g m e n t o po l í t i co . V á r i o s 

fazende i ros f o r a m prefe i tos , s e n d o t o d o s p r o d u t o r e s rura i s e m g r a n d e 

escala. H a v i a u m a espéc ie de c ic lo de l ide rança : o p re fe i to m u n i c i p a l , 

n a ges tão s e g u i n t e , t o r n a v a - s e p r e s i d e n t e d o S i n d i c a t o R u r a l , s e n d o , 

p o s t e r i o r m e n t e , p r e s i d e n t e d e u m a c o o p e r a t i v a e , e m segu ida , p a t r ã o 

do C e n t r o de T r a d i ç õ e s G a ú c h a s ( C T G ) . Es te c ic lo a u m e n t a v a a força 

e n t r e o e l e i t o r a d o , c o n q u i s t a n d o mais v o t o s , n a m e d i d a e m q u e c o ­

m a n d a v a m as p r inc ipa i s e n t i d a d e s e n c r u z i l h a d e n s e s . 

1 7 Cons ide rando que a porcen tagem de participação política neste pe r íodo f icava em 

t o r n o de 30%, não há c o m o saber o real pos ic ionamento polí t ico local. Sabe-se 

somen te que apenas uma minor ia da população em idade adulta exercia o direi to 

de voto . M e s m o após o golpe militar de 1964, q u a n d o os partidos foram dissolvi­

dos, surg indo apenas duas agremiações ( A R E N A e M D B ) , novamen te o elei torado 

encruzi lhadense posiciona-se do lado conservador, e a A R E N A acaba levando a 

maioria local em três dos quatro pleitos. 
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N o caso d o C T G , para G o l i n (1983) estes c e n t r o s a r t i c u l a m - s e a t ra ­

vés d e u m a i d e o l o g i a n e c e s s a r i a m e n t e un i f i cadora , o n d e e x p l o r a d o r e s 

e e x p l o r a d o s d e f e n d e m o s m e s m o s p r i n c í p i o s n a c o m p r e e n s ã o d o 

m u n d o e m q u e v i v e m . Para a p o p u l a ç ã o e n c r u z i l h a d e n s e , u m i m p o r ­

t a n t e fa tor de i n t e g r a ç ã o da m a i o r i a das c o m u n i d a d e s é f o r m a d o j u s t a ­

m e n t e p o r estas e n t i d a d e s , e n v o l v e n d o pessoas de d iversos g r u p o s e 

classes sociais n u m m e s m o p r o p ó s i t o . 

A p e s a r d e ser v e t a d o aos C T G s e x e r c e r e m q u a l q u e r a t iv idade p o l í -

t i c o - p a r t i d á r i a , s e g u n d o a C a r t a d e P r i n c í p i o s d o M o v i m e n t o T r a d i ­

c ional is ta , d e 1 9 6 1 , o t r a d i c i o n a l i s m o , c o m o i d e o l o g i a , t e m p o r o b j e ­

t ivo auxi l i a r o E s t a d o na s o l u ç ã o d o s seus p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s e na 

c o n q u i s t a do b e m cole t ivo , s a l i e n t a n d o - s e q u e , ao n e g a r a lu ta de clas­

ses e m p r o l d o b e m co le t ivo , o m o v i m e n t o busca a c o m o d a r sat isfato­

r i a m e n t e cada u m n o seu lugar , g e r a n d o u m e q u i l í b r i o h e g e m ô n i c o 

( G O L I N , 1 9 8 3 ) 1 8 . T e m e n d o a d e s a g r e g a ç ã o e o e s f a c e l a m e n t o das n o ­

bres t r ad i ções , Saraiva, em seu " M a n u a l do t r ad ic iona l i s t a" ( 1 9 6 8 , apud 

G O L I N , 1 9 8 3 ) , c o m e n t a a n e c e s s i d a d e d e m a n t e r r e g i m e s q u e p r o d u ­

z a m h o m e n s "ana l fabe tos e s u b d e s e n v o l v i d o s " . Para o au to r , os valores 

d a " e l i t e " , q u e d e t é m o c o n t r o l e d o a p a r e l h o d o Es t ado , d e v e m ser a s 

d i re t r izes q u e o p o v o segui rá . 

" U m p r í n c i p e sábio, a m a n d o o s h o m e n s c o m o lhes ag rada e s e n d o 

p o r eles t e m i d o c o m o deseja, d e v e a p o i a r - s e n a q u i l o q u e é seu e n ã o 

n o q u e é d o s o u t r o s ; deve apenas e m p e n h a r - s e e m fugir a o ó d i o " ( M a -

quiavel , 1 9 7 6 : 9 8 ) . O q u e o c o r r i a e m E n c r u z i l h a d a d o Sul era u m caso 

d e c l i en t e l i smo , o u a té p a t e r n a l i s m o , m u i t o a t r e l ado a o p o d e r , q u e o s 

l íderes po l í t i co s e x e r c i a m sob re a s p r i n c i p a i s e n t i d a d e s locais , n ã o h a ­

v e n d o n e m p r e o c u p a ç ã o para c o m o p o d e r d a o p o s i ç ã o . C o m o M a -

quiave l a p o n t a : " u m p r í n c i p e d e v e d a r p o u c a i m p o r t â n c i a à s c o n s p i r a ­

ções se o p o v o lhe é b e n é v o l o " ( 1 9 7 6 : 1 0 7 ) . 

A t u a l m e n t e , a p ó s assumir a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l p o r duas ges tões 

seguidas , o P a r t i d o D e m o c r á t i c o T r a b a l h i s t a ( P D T ) , em al iança c o m o 

P a r t i d o Traba lh i s ta Bras i le i ro ( P T B ) e o P a r t i d o de M o v i m e n t o D e ­

m o c r á t i c o Bras i le i ro ( P M D B ) , f o r m a a co l igação p a r t i d á r i a mais for te 

em t e r m o s locais , p e l o p r ó p r i o e f e i t o da u r b a n i z a ç ã o da p o p u l a ç ã o e da 

cr ise n a a g r o p e c u á r i a , p o r é m a ala c o n s e r v a d o r a m a n t e v e u m e l e i t o r a -

1 8 Monas t e r i o (2003) reforça a tese de G o l i n (1983), ao evidenciar empi r i camen te 

uma relação negativa das densidades de C T G s entre os indicadores de capital social, 

em locais o n d e a distribuição de terras é concent rada . 
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d o f i e l , c o m s impa t i zan te s d a an t iga A R E N A e d o a tua l P a r t i d o P r o ­

gressista (PP) . 

O p r o c e s s o f u n d i á r i o d a d i s t r i bu i ção das te r ras , q u e e m m u i t o p a u ­

t o u a po l í t i c a loca l , é a c o m p a n h a d o p o r ou t ra s d i n â m i c a s na posse d o s 

e s t a b e l e c i m e n t o s . A o l o n g o d o ú l t i m o q ü i n q ü ê n i o , assim c o m o d i m i ­

n u i a p r o p o r ç ã o de terras s o b a r e sponsab i l idade de a r r e n d a t á r i o s , p a r ­

ce i ros o u o c u p a n t e s , r e t o r n a n d o esta a o p r o p r i e t á r i o e m si, o s e s t a b e l e ­

c i m e n t o s c o n s i d e r a d o s p ú b l i c o s o u c o l e t i v o s 1 9 p e r d e m p a r t e d e sua 

área, r e p a s s a n d o - a à posse i n d i v i d u a l ou de empresa s de s o c i e d a d e a n ô ­

n i m a ( S / A s ) , r e f o r ç a n d o a idé ia de c o n c e n t r a ç ã o social dos r e c u r s o s . 

N e s t e a spec to , a s e x p e r i ê n c i a s coopera t ivas n o se to r a g r o p e c u á r i o 

são descr i tas c o m o " t r á g i c a s " , c o m insucesso e m m u i t o s casos, a o l o n ­

g o d a h i s t ó r i a e n c r u z i l h a d e n s e 2 0 . A s iniciat ivas locais passa ram p o r m u i ­

tas s i t uações difíceis, d e i x a n d o elevadas dívidas pa ra c o m os p r o d u t o r e s 

c o o p e r a t i v a d o s . Kar l K a u t s k y (1986 [1899]) j á ques t ionava , j a m a i s n e ­

g a n d o a i m p o r t â n c i a do c o o p e r a t i v i s m o , se a v a n t a g e m do g r a n d e e s t a b e ­

l e c i m e n t o c o o p e r a t i v o s e e s t end ia i g u a l m e n t e a o p e q u e n o a g r i c u l t o r . 

O a u t o r c o l o c a q u e a tu te la b u r o c r á t i c a e a opressão , de r e g i m e p a t r i a r ­

cal, e l i m i n a m p o r c o m p l e t o q u a l q u e r h á b i t o q u e ca rac te r i za u m a d e ­

m o c r a c i a c o o p e r a t i v i s t a . T a n t o a i g n o r â n c i a d o l a v r a d o r q u a n t o a 

ausênc ia d a l i b e r d a d e po l í t i ca , d e c o r r e n t e d e sua pos i ção , c o n t r i b u e m 

d e f o r m a decis iva pa ra a l i m i t a ç ã o d o g r a u d e b e m - e s t a r d o m e s m o . 

A p e s a r de , e m ce r to s m o m e n t o s , a s coopera t ivas locais t e r e m s ido 

m u i t o i m p o r t a n t e s para o s seus associados , j á q u e estes t i n h a m u m a 

sér ie de bene f í c io s no a spec to de v e n d a e c o m e r c i a l i z a ç ã o de p r o d u t o s , 

d e p o i s de eleitas a s d i r e to r i a s , m u i t o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s f i c avam de 

fora d o s p rocessos decis ivos. A d i r e ç ã o destas iniciat ivas locais s e m p r e 

foi d o s f a z e n d e i r o s e , a u t o m a t i c a m e n t e , a lguns a g r i c u l t o r e s f i cavam 

e x c l u í d o s , o u p e l o m e n o s t i n h a m este s e n t i m e n t o . Q u a n d o tais l íde res 

c o m e ç a v a m a ter d i f i cu ldade em suas p r o d u ç õ e s ind iv idua i s , e n d i v i -

d a n d o - s e , o c o r r i a o f im da a t iv idade coope ra t iva . M u i t o s po l í t i cos l o ­

cais s o u b e r a m aprove i t a r - se dos b o n s m o m e n t o s das coope ra t i va s , a o 

m e s m o t e m p o e m q u e a m a i o r i a dos associados n ã o a c o m p a n h o u d e 

p e r t o o q u e os a d m i n i s t r a d o r e s es tavam fazendo . 

1 9 Cons ide rou- se es tabelecimento de p ropr iedade pública ou coletiva aquele sob a 

posse de condomín ios , cooperativas, instituições religiosas e do Estado. 

2 0 Em 1970, um terço dos produtores e ram cooperativados, j á em 1996 esta p r o p o r ­
ção cai para um quin to . 
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D o s fatos c o n j u n t u r a i s q u e i n f l u e n c i a r a m o c o n t r o l e social d o s r e ­

cu r sos , a p e c u á r i a b o v i n a de c o r t e a u m e n t o u a sua p r o d u ç ã o , c o n c e n ­

t r a n d o o s m a i o r e s r e n d i m e n t o s n u m a m i n o r i a d e c r i ado re s . A p e n a s u m 

q u i n t o des tes cu l t i vavam p a r t e de suas pas tagens e a i n s e m i n a ç ã o a r t i ­

ficial é u m a t é c n i c a ut i l izada p o r m e n o s de 2% dos pecua r i s t a s . Para o s 

" p e c u a r i s t a s e m p r e s a r i a i s " , em a lguns casos, a c r i a ç ã o de b o v i n o s d e ­

s e m p e n h o u a i n d a u m a i m p o r t a n t e f u n ç ã o e c o n ô m i c a , d i s p o n i b i l i z a n ­

do r ecu r sos para a i m p l a n t a ç ã o de ou t r a s a t iv idades p r o d u t i v a s ao l o n ­

g o d o t e m p o , e m m o m e n t o s q u e o p o r t u n i d a d e s c o n c r e t a s d e n o v o s 

n e g ó c i o s s u r g i r a m t a n t o n o se to r p r i m á r i o q u a n t o n o s d e m a i s . 

Para a s l avouras c o m o u m t o d o , f i cam ev iden t e s o s g a n h o s e m r e n ­

d i m e n t o d u r a n t e o s ú l t i m o s c i n q ü e n t a a n o s , c o n s e q ü ê n c i a d a m u d a n ç a 

n o p a d r ã o t é c n i c o d a a g r i c u l t u r a , o c o r r i d a e m duas frentes inovadoras : 

i n o v a ç ã o m e c â n i c a , c o m a m o t o m e c a n i z a ç ã o das lavouras , fac i l i tando a 

sua e x p a n s ã o i nd iv idua l ; e i n o v a ç ã o b i o l ó g i c a , c o m a u m e n t o da u t i l i ­

zação de a d u b o s e defensivos e m e l h o r a m e n t o g e n é t i c o dos g rãos . No 

e n t a n t o , o b r i g a n d o o p r o d u t o r a o b t e r luc ros r áp idos e i m e d i a t o s , a 

m o n o c u l t u r a a c a b o u g e r a n d o u m a inversão de valores e ele passou a se 

i m p o r t a r mais c o m as va r i edades novas de s e m e n t e s , co r r e t i vos e fe r t i ­

l izantes , d e i x a n d o o c u i d a d o c o m o so lo e m s e g u n d o p l a n o . O s p e q u e ­

n o s a g r i c u l t o r e s , q u e a n t i g a m e n t e c a r r o c e a v a m e v e n d i a m seus d ive r ­

sos p r o d u t o s , c o m o feijão, ba ta ta e m a n d i o c a , passa ram a a t e n d e r aos 

c o m p r o m i s s o s d a m o n o c u l t u r a , n ã o h a v e n d o ma i s u m a a l te rna t iva para 

f rus t rações de safra ou de p r e ç o s . 

O c r é d i t o p ú b l i c o d e s t i n a d o a i n v e s t i m e n t o s em m a q u i n á r i o era 

exc lu s iv idade d e p o u c o s p r o d u t o r e s . C o m isto, a i n t r o d u ç ã o d e l a v o u ­

ras m o t o m e c a n i z a d a s fica l o n g e de ser genera l i zada no m u n i c í p i o , s e n ­

d o q u e m u i t o s a g r i c u l t o r e s a inda u t i l i z a m u n i c a m e n t e a t ração a n i m a l . 

A s i n f o r m a ç õ e s ap resen tadas n o gráf ico s e g u i n t e m o s t r a m q u e m u i t o 

d o p r o c e s s o d e m e c a n i z a ç ã o loca l foi c o n c e n t r a d o e m p o u c o s e s t a b e ­

l e c i m e n t o s . 

A p e s a r d o a u m e n t o p r o p o r c i o n a l d e p r o d u t o r e s c o m u s o d e t ração 

m o t o m e c â n i c a , a té 1.996 m e n o s d e 3 0 % deles d i s p u n h a m destas c o n d i ­

ções . A s p recá r i a s c o n d i ç õ e s d e t r a n s p o r t e , c o m ausênc i a d e estradas d e 

b o a q u a l i d a d e n o i n t e r i o r d o m u n i c í p i o , o c r e scen t e e m p o b r e c i m e n t o 

do solo , d e c o r r ê n c i a da falta de prá t icas conse rvac ion i s t a s , e os r e n d i ­

m e n t o s insa t i s fa tór ios , apesar d e c rescen tes , f a zem c o m q u e o s p r o d u ­

tores s e i n s i r a m d e f o r m a p recá r i a e m m e r c a d o s d e e m e r s ã o t e m p o r á ­

r ia . A d e d i c a ç ã o exclus iva a p o u c a s a t iv idades , s e m diversif icação de 

r e n d a no c u r t o p r azo , e a ins tab i l idade na sua prá t ica , a l t e r a n d o - a s no 
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l o n g o p r a z o s e m haver u m a especia l ização, t ê m p o r c o n s e q ü ê n c i a a 

descapi ta l ização e o e m p o b r e c i m e n t o da m a i o r i a d o s a g r i c u l t o r e s em 

p e q u e n a escala. Eles c a í r a m no q u e a F u n d a ç ã o da P r o d u t i v i d a d e (1984) 

c h a m o u d e " a r m a d i l h a d o p r o g r e s s o " , s e n d o o b r i g a d o s a a b a n d o n a r 

suas t e r ras . 

Gráfico 1. Quantidade relativa de arados de tração motoniecânica e de tração animal, e propor­
ção de estabelecimentos com uso de tração motomecànica em Encruzilhada do Sul/RS de 1950 
a 1996 

Fonte dos dados brutos: Recenseamento do Brasil 1950, 1960, 1970, 1980; Censo Agropecuário 
1975, 1985, 1996. 
* Informações só disponíveis a partir de 1970. 

A " p e c u á r i a fami l i a r " m u n i c i p a l , ao l o n g o do sécu lo , é ca rac te r i zada 

p o r q u a t r o a t iv idades de subs is tência e de a t e n d i m e n t o ao c o m é r c i o 

local : as c r i a ç õ e s de su ínos , aves, o v i n o s e b o v i n o s , q u e , a l é m da c a r n e , 

e n g l o b a v a m a p r o d u ç ã o de d e r i v a d o s , c o m o o le i te b o v i n o . A p a r t i r da 

d é c a d a d e 1 9 9 0 , c o m a e n t r a d a das m u l t i n a c i o n a i s n o " c o m a n d o " d o 

a g r o n e g ó c i o n a c i o n a l , a d e m a n d a loca l pa ra estes p r o d u t o s passa a ser 

a t e n d i d a p o r elas. As indús t r i a s de l ac t i c ín io e frigorífica c o m e ç a m a 

e x i g i r d o s pecuar i s t a s regras r íg idas de p r o d u ç ã o , n ã o adaptáve is aos 

c r i ado re s e n c r u z i l h a d e n s e s . No caso da l ã ov ina , a c r i se su rge da e x p a n ­

são d o m e r c a d o d e ma lhas s intét icas , r e d u z i n d o a d e m a n d a des te p r o ­

d u t o e o p r e ç o p a g o ao p r o d u t o r . A c o n s e q ü ê n c i a loca l foi r e d u z i r os 

r e b a n h o s , f o n t e d e s u s t e n t o para m u i t o s pecuar i s t a s famil iares, f a z e n d o 

c o m q u e vá r io s deles a b a n d o n e m seus e s t a b e l e c i m e n t o s p o r n ã o c o n ­

s e g u i r e m u m a r e n d a m í n i m a a d e q u a d a a o s u s t e n t o d e sua famíl ia . 

A herança "sesmeira-pecuarista": o caso de Encruzilhada do Sul-RS | 129 



N o s i s t ema d e p r o d u ç ã o p a t r o n a l , o n ú m e r o d e e m p r e g a d o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e t e m p o r á r i o s , r e d u z - s e a n o a a n o , c o n s e q ü ê n c i a d a p r ó p r i a 

m o t o m e c a n i z a ç ã o das lavouras e da r e t o m a d a da p e c u á r i a , e x i g i n d o 

m e n o s m ã o - d e - o b r a . C o m a s cr ises o c o r r i d a s n a a g r i c u l t u r a familiar, 

n ã o h o u v e ma i s o n d e s e e m p r e g a r a força de t r aba lho , o b r i g a n d o t r aba ­

l h a d o r e s a m i g r a r e m para a c i d a d e ou para ou t r a s r eg iões . A p o p u l a ç ã o 

rura l d e E n c r u z i l h a d a d o Sul , q u e era 8 9 % d o to ta l , e m 1 9 5 0 , r e d u z i u -

s e p a r a 7 8 % e m 1 9 7 0 , 5 2 % e m 1 9 9 1 , e 3 8 % e m 2 0 0 0 . D e 1 9 5 0 a 2 0 0 0 , 

o m e i o ru r a l p e r d e 7 5 % d o seu c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l . Verif ica-se 

a i n d a e m E n c r u z i l h a d a d o Sul u m p roces so d e e n v e l h e c i m e n t o d a p o ­

p u l a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e ru ra l , a l é m da m a r g i n a l i z a ç ã o da p o p u l a ç ã o da 

sede , c o m o c r e s c i m e n t o de j o v e n s d e s o c u p a d o s . 

A c r e s c e n t e o fe r t a de t e r ras a b a n d o n a d a s , c o m b i n a d a às g r a n d e s 

áreas de m a t a no m u n i c í p i o e aos i n c e n t i v o s d a d o s pelas l ide ranças 

locais , a t ra iu indús t r i a s do s e t o r m a d e i r e i r o n o s a n o s n o v e n t a , c o m o a 

Forjasul ( T r a m o n t i n a ) , a R i o c e l l , a T a n a c e a T a n a g r o , q u e c o m p r a m as 

te r ras das r eg iões de m a t a , c o m áreas v a r i a n d o e n t r e 100 e 1.000 h e c ­

tares, e c o n t r a t a r a m a m ã o - d e - o b r a d i spon íve l no m u n i c í p i o , a l é m de 

p r o v o c a r e m a m i g r a ç ã o de o u t r o s t r aba lhadores pa ra o local . 

N a n e c e s s i d a d e d o c o n s t a n t e f luxo d e c a m i n h õ e s , n o t r a n s p o r t e d e 

m a d e i r a , esta i n d ú s t r i a passou a p res s iona r o p o d e r p ú b l i c o , e x i g i n d o a 

m e l h o r i a das vias n o i n t e r i o r d o m u n i c í p i o . Esta p ressão c u l m i n o u n o 

a s f a l t amen to da B R - 4 7 1 , q u e atravessa o m u n i c í p i o de n o r t e a sul. A 

m e l h o r i a nas c o n d i ç õ e s de t r a n s p o r t e , a l ém de benef i c i a r o t r a n s p o r t e 

de m a d e i r a s , t a m b é m i n c e n t i v o u o c r e s c i m e n t o de novas e ressurgidas 

a t iv idades agr íco las , q u e s e g u e m u m e s q u e m a s e m e l h a n t e à s m a d e i r e i -

ras, ou seja, e m p r e s a s a m o n t a n t e q u e c o m p r a m te r ras d i spon íve i s , c o n ­

t r a t a m m ã o - d e - o b r a , local o u e x t e r n a , e i m p l e m e n t a m prát icas i n t e n s i ­

vas de cu l t ivo . N e s t e p rocesso , a f ru t icu l tu ra c o m e ç a a t o m a r d e s t a q u e 

no m u n i c í p i o , c o m o cul t ivo de m a ç ã , me lanc i a , p ê s s e g o e , mais r e c e n ­

t e m e n t e , u v a . 

C o m a m u d a n ç a r e c e n t e n a e c o n o m i a local , a l é m dos an t i gos h a b i ­

t an tes q u e r e t o r n a m , há m u i t a s pessoas atraídas pelas novas o p o r t u n i d a ­

des d e e m p r e g o e n e g ó c i o . P o r é m , isto t e m a c a r r e t a d o u m a u m e n t o 

subs tanc ia l d o c o n t i n g e n t e d e pessoas d e s o c u p a d a s n a pe r i f e r i a d a c i ­

d a d e . A s azona l i dade das p l a n t a ç õ e s e os ciclos p r o d u t i v o s nas ma ta s , ao 

m e s m o t e m p o e m q u e a t r a e m , d i s p e n s a m m u i t o s t r ab a l h ad o re s , n ã o 

h a v e n d o n a sede m u n i c i p a l o p o r t u n i d a d e s suf ic ientes d e e m p r e g o . 

O c o r r i d o a pa r t i r dos anos n o v e n t a , u m o u t r o fa tor d e m u d a n ç a , j á 

m e n c i o n a d o , foi a instalação de a s s e n t a m e n t o s rura is no m u n i c í p i o . As 
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n e g o c i a ç õ e s t i v e r a m in íc io e m 1 9 8 7 , p o r in ic ia t iva d o p r ó p r i o I n s t i t u ­

t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a ç ã o e R e f o r m a A g r á r i a ( I N C R A ) , c o m o 

a p o i o d o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s d o m u n i c í p i o . P o r é m foi 

u m p r o c e s s o l e n t o , á r d u o e c o m m u i t a s b r igas , e n v o l v e n d o , d e u m l ado , 

este m e s m o s ind ica to , j u n t a m e n t e c o m o M o v i m e n t o dos T r a b a l h a d o ­

res R u r a i s S e m - T e r r a ( M S T ) , e , do o u t r o , o res to da s o c i e d a d e e n c r u z i -

l h a d e n s e , i n c l u i n d o a P re fe i tu ra M u n i c i p a l , o S i n d i c a t o R u r a l ( p a t r o ­

nal ) , a l é m de diversas associações . 

Para a m a i o r i a da p o p u l a ç ã o , a f o r m a ç ã o de a s s e n t a m e n t o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e e m te r ras an tes ut i l izadas p o r t rad ic iona is fazendas , ser ia c o m o 

u m " q u e b r a " nas t r ad ições desta soc i edade , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e e s ­

tas áreas s e r i a m o c u p a d a s p o r a g r i c u l t o r e s p r o v i n d o s d e ou t r a s r e g i õ e s 

do E s t a d o e do País. A p e n a s em 1 9 9 4 , sete a n o s d e p o i s do i n í c i o das 

n e g o c i a ç õ e s , foi ins ta lado o p r i m e i r o a s s e n t a m e n t o rura l no m u n i c í p i o . 

A t u a l m e n t e , c o m m e n o s res t r i ções , e n c o n t r a m - s e n o local seis a s sen ta ­

m e n t o s rura is ins ta lados , s o m a n d o u m total d e 2 4 4 famílias e o c u p a n ­

d o u m e s p a ç o c o r r e s p o n d e n t e a 2 % d a área ag r í co la total d o m u n i c í p i o , 

e m t o r n o d e 6 . 0 0 0 hec t a re s . 

A p e s a r de t u m u l t u a d a em seu in íc io , a c o n s t i t u i ç ã o destes a s sen t a ­

m e n t o s n ã o se r e s t r i ng iu s i m p l e s m e n t e à a locação de famílias em t e r r a s 

d e s o c u p a d a s . H o j e e m dia, c o m o a p o i o d o s e t o r p ú b l i c o , a t ravés d e 

c r é d i t o e assistência t é cn i ca , as famílias de assentados r e p r e s e n t a m u m a 

r e c u p e r a ç ã o d o s i s tema d e p r o d u ç ã o famil iar m u n i c i p a l , e s t i m u l a n d o 

a i n d a o m o v i m e n t o do c o m é r c i o local . 

Tabela 5. 1DH de Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul e Brasil de 1970 a 2000 

Esfera geográfica 
IDH 

Esfera geográfica 
1970* 1980* 1991* 1991** 2000** 

Encruzilhada do Sul 0,406 0,629 0,646 0,677 0,760 
Rio Grande do Sul 0,631 0,808 0,845 0,753 0,814 
Brasil 0,462 0,685 0,742 0,696 0,766 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 1991 e 2000. 
Calculado pelo método utilizado no Atlas 1991. 
Calculado pelo método utilizado no Atlas 2000. 

R e f e r e n t e à q u a l i d a d e d e v ida d a p o p u l a ç ã o , s e g u n d o d a d o s d o a n o 

d e 2 0 0 0 , E n c r u z i l h a d a d o Sul a p r e s e n t o u u m I D H - M d e 0,76, v a l o r 

c o n s i d e r a d o p e l o P N U D (2003) c o m o d e n t r o d e u m p a d r ã o d e d e ­

s e n v o l v i m e n t o m é d i o , apesar d e g r a n d e p a r t e d o s m u n i c í p i o s g a ú c h o s 

(175 d e 4 6 7 ) j á ap resen ta r valores c o n s i d e r a d o s d e e l evado d e s e n v o l v i -
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m e n t o . O m u n i c í p i o n ã o c h e g a a ser u m dos m e n o s desenvo lv idos d o 

R i o G r a n d e d o Sul o u d o Brasi l , p o r é m , c o m p a r a n d o seu í n d i c e c o m 

os va lores g loba is nestas duas esferas, cons t a t a - se u m a i n f e r i o r i d a d e . 

O I D H - M d e E n c r u z i l h a d a d o Sul s e m p r e es teve a b a i x o das méd ia s 

g a ú c h a e n a c i o n a l ; c o m p a r a d o a o u t r o s m u n i c í p i o s , s i tuava-se p r ó x i m o 

a o deci l (10%) m e n o s d e s e n v o l v i d o d o es tado e m 1 9 7 0 ; d e 2 3 2 m u n i ­

c íp ios , o I D H - M de E n c r u z i l h a d a era o 2 0 6 º . J á em 2 0 0 0 , o m u n i c í p i o , 

mais b e m p o s i c i o n a d o , c o l o c o u - s e p o u c o ac ima d o qua r t i l (25%) in fe ­

r i o r d o ranking g a ú c h o d o I D H - M 2 1 . Apesa r d e a p a r e n t e m e l h o r a d a 

s i tuação em re l ação a o u t r o s locais , esta a inda é m u i t o p recá r i a , ou seja, 

o local c o n t i n u a s e n d o u m dos m e n o s d e s e n v o l v i d o s d o R i o G r a n d e 

d o Sul . 

Para m e l h o r c o m p r e e n s ã o destes valores , necess i ta - se d e c o m p o r o 

I D H , ana l i s ando suas d i m e n s õ e s . N e s t e aspec to , a l o n g e v i d a d e e m E n ­

c r u z i l h a d a n ã o s e s i tua , r e l a t i v a m e n t e , c o m o u m g r a v e p r o b l e m a . 

A t u a l m e n t e , a expec ta t iva d e v ida m u n i c i p a l está e m t o r n o d e 7 2 anos , 

assim c o m o a m é d i a g a ú c h a , e n q u a n t o a m é d i a brasi leira é de 69 a n o s 2 2 . 

A e d u c a ç ã o , p e l o c o n t r á r i o , a p r e s e n t a - s e e v i d e n t e m e n t e c o m o u m p r o ­

b l e m a . 

E n q u a n t o o R i o G r a n d e d o Sul c o m o u m t o d o j á apresen tava u m 

p a d r ã o e l e v a d o d e e d u c a ç ã o n a d é c a d a d e 1 9 8 0 , c o m u m í n d i c e m a i o r 

q u e 0,8, o m u n i c í p i o só v e i o a a t i n g i r este p a d r ã o p r ó x i m o ao a n o 

2 0 0 0 . D e 1 9 7 0 a 1 9 8 0 , e n q u a n t o o R i o G r a n d e d o Sul r e d u z i u e m 

2 9 % o seu déficit de I D H 2 3 , a r e d u ç ã o local foi de 2 6 % . Na d é c a d a de 

n o v e n t a , p e r í o d o e m q u e a s pol í t icas públ icas n a área d e e d u c a ç ã o f o ­

r a m d e s t a q u e , a r e d u ç ã o do déficit m u n i c i p a l , apesar de e levada , foi n o ­

v a m e n t e i n f e r i o r à m é d i a brasi le i ra e g a ú c h a 2 4 . 

2 1 C a b e salientar que o pos ic ionamento , ou o rdenamen to , dos munic íp ios por um 

ranking de I D H - M p o u c o é modif icado pelas diferentes naturezas do cálculo. 
2 2 Referen te à morta l idade infantil, na década de 1970, a de crianças c o m até um ano 
de vida reduziu-se de 55 para 28 p o r mil nascidos vivos; em 1991 , este valor chegou 
a 27 p o r mil; e, na década de noventa , o n ú m e r o cai significativamente, chegando a 
17 p o r mil em 2000 . 

2 3 O déficit de I D H é mensurado pela diferença entre o índice calculado (com valores 

entre 0 e 1) e seu valor máximo (1) (PNUD, 1996). 
24 A ausência de esforços para o setor de educação é evidente na década de 1970. 

Nes te pe r íodo , constata-se que a p roporção de crianças entre 7 e 14 anos que não 

freqüentam a escola passa de 2 8 , 5 % em 1970, para 37 ,9% em 1980, ou seja, ocor re 

claramente a evasão escolar, resultando n u m a massa de analfabetos cor respondente 

a 2 7 % da população adulta acima de 15 anos em 1980 e 2 1 % em 1991 . 
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A d i m e n s ã o da r e n d a , p o r seu p r ó p r i o c r i t é r i o de cá lcu lo e pe la 

o r i g e m de seu i n d i c a d o r — o P I B per capita — a p r e s e n t o u os ma i s v o l á ­

teis i n d i c a d o r e s . E n q u a n t o , na d é c a d a de se ten ta , a s va r i ações são p o s i ­

t i v a m e n t e e levadas , n o s a n o s o i t e n t a ver i f ica-se o o p o s t o . No e n t a n t o , o 

r i t m o loca l dos a n o s de 1 9 7 0 foi m e n o r q u e a s m é d i a s c o m p a r a d a s , ao 

passo q u e , n o s anos o i t en t a , a cr ise aba lou f o r t e m e n t e a e c o n o m i a . Es ta 

s i tuação só m o s t r o u u m a leve reversão n o s a n o s n o v e n t a . 

Em re lação à " f o r m a " de va r i ação da r e n d a , de 1 9 7 0 a 1 9 9 1 , a de s i ­

gua ldade , r e p r e s e n t a d a p e l o í n d i c e L de T h e i l 2 5 , a u m e n t o u de 0,51 p a r a 

0,67; n o s a n o s n o v e n t a , h o u v e u m a significativa d e s c o n c e n t r a ç ã o d e 

r e n d a , o í n d i c e passou pa ra 0,56 em 2 0 0 0 . Da m e s m a f o r m a , o R i o 

G r a n d e d o Sul c o m o u m t o d o a u m e n t o u seu í n d i c e d e 0,57 pa ra 0,64, 

e n t r e 1 9 7 0 e 1 9 9 1 , o u seja, c o n c e n t r o u r e l a t i v a m e n t e m e n o s r e n d a . E m 

2 0 0 0 , o í n d i c e g a ú c h o ca iu s o m e n t e para 0,62. Na análise d o s ú l t i m o s 

t r i n t a a n o s , cons t a t a - se q u e o d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o e m E n c r u z i ­

lhada do Sul passa a var ia r s ign i f i ca t ivamente a p a r t i r dos anos n o v e n t a , 

q u a n d o as d i m e n s õ e s se a m p l i a m u n i f o r m e m e n t e , sus ten tadas pela d e s ­

c o n c e n t r a ç ã o de r e n d a , a l é m do a u m e n t o de c r i anças nas escolas e da 

r e d u ç ã o da m o r t a l i d a d e infant i l . 

A t u a l m e n t e , a s m u d a n ç a s o c o r r i d a s no m u n i c í p i o c o l o c a r a m o s i n ­

d i ca l i smo d o s t r aba lhado re s c o m o o p r i n c i p a l e x p o e n t e d e o r g a n i z a ­

ção social no loca l , i n t e g r a n d o os mais diversos a g r i c u l t o r e s de d i f e r e n ­

tes loca l idades e m t o r n o d e u m a idéia ún i ca . O s p r o d u t o r e s c o m e ç a r a m 

a v e r nes ta a ç ã o u m a f o r m a de e x p a n d i r suas capac i t ações , a t ravés da 

faci l idade em cap ta r r e cu r sos p ú b l i c o s , p r o d u z i r c o o p e r a t i v a m e n t e e 

a u m e n t a r o e m p o d e r a m e n t o po l í t i co . O f o r t a l e c i m e n t o des te m o v i ­

m e n t o d iz r e spe i to a u m p roces so d e e l a b o r a ç ã o d a p r ó p r i a i d e n t i d a d e 

cole t iva , do a p r e n d i z a d o da o r g a n i z a ç ã o e da p a r t i c i p a ç ã o social , b e m 

c o m o d a t r a n s f o r m a ç ã o das necess idades e m interesses , n a f o r m a d e 

p ro je tos e b a n d e i r a s . 

O fato é q u e E n c r u z i l h a d a do Sul , s e g u n d o as p r ó p r i a s l ide ranças 

en t rev is tadas , n ã o s e ca rac te r i za p o r u m a " c o m u n i d a d e c í v i c a " 2 6 . N o 

e n t a n t o , a r e n o v a ç ã o p o r p a r t e da p o p u l a ç ã o t r o u x e c o n s i g o a m u d a n ç a 

de a lguns p a r a d i g m a s e a e x p a n s ã o das capac i t ações para a m a i o r i a do 

c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l . S a b e r se as caracter ís t icas soc iocu l tu ra i s e n -

2 5 Sobre o m é t o d o de cálculo do Índice, ver Hoffmann (1998). 

2 6 Para P u t n a m et al. (2000), consideram-se " c o m u n i d a d e cívica" os padrões de par t i ­

cipação cívica e solidariedade social, pau tando-se na igualdade política, na confian­

ça (além de solidariedade e tolerância) e nas associações (cooperação). 
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raizadas t e r r i t o r i a l m e n t e sob repu j a r ão , ou n ã o , a s m u d a n ç a s será a lgo 

pa ra se ver i f icar em l o n g o p r a z o , assim c o m o as reais c o n s e q ü ê n c i a s dos 

n o v o s s is temas p r o d u t i v o s , q u e p o u c o a l t e r am a s h i s tó r icas re lações de 

t r a b a l h o . 

4. Considerações finais 

A s carac ter í s t icas d e u m a c o m u n i d a d e n ã o s u r g e m e m u m vaz io 

social , m a s o r i g i n a m - s e e m u m t e r r i t ó r i o h i s t o r i c a m e n t e e s t r u t u r a d o . 

N a s p r i m e i r a s ten ta t ivas de c o l o n i z a ç ã o do loca l o n d e h o j e se si tua o 

m u n i c í p i o d e E n c r u z i l h a d a d o Sul , ca rac te r izava-se u m p a l c o d e d i s p u ­

ta e n t r e p o r t u g u e s e s e e s p a n h ó i s . A reg ião , s i tuada no c a m i n h o e n t r e o 

c e n t r o da C o l ô n i a e a r eg ião do Pra ta , o c u p a v a u m a p o s i ç ã o es t ra tégica 

no t rá fego de m e r c a d o r i a s . A c o n s e q ü ê n c i a de f r eqüen t e s bata lhas pe la 

d i spu ta do e s p a ç o foi a f o r m a ç ã o de u m a s o c i e d a d e p e c u a r i s t a e m i l i -

ta r izada , baseada n o s valores g u e r r e i r o s e no u s o i r r e s t r i t o da a u t o r i d a ­

de . C o m o c o n s e n t i m e n t o da C o r o a p a r a o c u p a r o p o d e r p o l í t i c o local , 

os es tanc ie i ros f i r m a r a m a f o r m a ç ã o de pos ições ass imétr icas na e s t r u ­

tu ra social de d o m i n a ç ã o e s u b o r d i n a ç ã o . 

N o p e r í o d o das sesmar ia s / e s t ânc ias , e m p r e g a d o s , a g r e g a d o s e escra­

vos , v i v e n d o d e f o r m a dispersa , são imposs ib i l i t ados d e f o r m a r n u m e ­

rosos g r u p o s e de se o rgan iza r , n ã o t e n d o a i n d a o d i r e i t o de v o t o nas 

e le ições p a r a o p o d e r local . A s i tuação destes g r u p o s é p r e j u d i c a d a c o m 

o c e r c a m e n t o das p r o p r i e d a d e s e as m u d a n ç a s nas re lações de t r a b a l h o 

n o c a m p o , a o final d o sécu lo X I X , o b r i g a n d o m u i t a s famílias a o c u p a ­

r e m áreas de u t i l i zação m a r g i n a l e , e v e n t u a l m e n t e , v e n d e r e m sua fo rça -

d e - t r a b a l h o d e f o r m a t e m p o r á r i a aos p r o d u t o r e s d e g r a n d e escala. C o n ­

s i d e r a n d o a ass imet r ia de p o d e r , n ã o havia c o m o as classes in fe r io res 

a l t e r a r e m sua s i tuação de s u b o r d i n a ç ã o , s e n d o q u e is to s e reflete p o s t e ­

r i o r m e n t e n a h e r a n ç a d e u m p o s i c i o n a m e n t o p o l í t i c o c o n s e r v a d o r -

l iberal c o m ideais vo l t ados pa ra a el i te ruralista. 

A t ravés do c o n h e c i m e n t o s o b r e a h i s tó r i a das i n s t i t u i ções locais , 

c o n s t a t a - s e a p r e s e n ç a m a r c a n t e de diferenças sociais i n t r a c o m u n i t á r i a s 

e d e u m s e n t i m e n t o c o n s e r v a d o r e n t r e a m a i o r i a d a p o p u l a ç ã o . O s 

reflexos destas caracter ís t icas t o r n a r a m - s e ev iden t e s e m m o m e n t o s e m 

q u e a in s t ab i l idade e c o n ô m i c a d e s a g r e g o u as iniciat ivas de p r i n c í p i o 

c o o p e r a t i v o , ao invés de for ta lecê- las , q u a n d o estas são ma i s necessár ias . 

O s e n t i m e n t o c o n s e r v a d o r i s t a é , inclus ive , e x p l i c i t a d o p o r um de seus 

r e c e n t e s conf l i tos sociais, q u e c o l o c o u os interesses gerais da p o p u l a ç ã o 

f rente a u m a possível m u d a n ç a , q u e seria a i m p l a n t a ç ã o de a s s e n t a m e n -
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tos ru ra i s . M u i t o p r e s e n t e n a p o l í t i c a - p a r t i d á r i a local , este s e n t i m e n t o 

era fo r t a l ec ido , n o p r o p ó s i t o d e seus l íderes , p o r e n t i d a d e s t r a d i c i o n a ­

listas, S i n d i c a t o R u r a l e coope ra t i va s , e n t r e ou t r a s e n t i d a d e s . 

O fato é q u e m u i t o s p r o d u t o r e s , c o m b a i x o i n c r e m e n t o t é c n i c o , se 

f o r a m descap i t a l i z ando e e m p o b r e c e n d o c o m o passar d o s a n o s . I s to 

o c o r r e u p r i n c i p a l m e n t e c o m aque les q u e , n a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u ­

l o X X , c o m i n c e n t i v o s púb l i cos e m e r c a d o s e m e x p a n s ã o , t r o c a r a m a s 

cu l tu ras de subs is tênc ia pe la m o n o c u l t u r a in tens iva . S e n d o esta a o p ç ã o 

e sco lh ida pe la m a i o r i a , a s crises p o s t e r i o r e s n o s m e r c a d o s de g r ã o s f u n ­

c i o n a r a m c o m o u m a " a r m a d i l h a " . A o final d o s a n o s o i t e n t a e i n í c i o 

d o s a n o s n o v e n t a , n e m os t r ad ic iona i s p r o d u t o r e s de l ã e de le i te e sca ­

p a r a m das cr ises e da a b e r t u r a e c o n ô m i c a . A c o n s e q ü ê n c i a da i n s e r ç ã o 

déb i l des tes a g r i c u l t o r e s na e c o n o m i a capital ista foi o ê x o d o ru ra l , p r i n ­

c i p a l m e n t e da p o p u l a ç ã o de j o v e n s , e o a u m e n t o cons ide ráve l da i n c i ­

d ê n c i a d e p o b r e z a . 

A c o n c e n t r a ç ã o d e t e r ras , r e fo rçada p e l o m o d e l o m o d e r n i z a d o r , 

c o n s t i t u i - s e n u m en t rave e s t ru tu ra l a o u t r o m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n ­

to , c o m o u t r a s f o r m a s d e i n t e g r a ç ã o dos q u e t r a b a l h a m e v i v e m n o 

m e i o ru ra l . A p o b r e z a e a m i s é r i a a u m e n t a r a m na m e s m a p r o p o r ç ã o 

em q u e se i n t e r n a c i o n a l i z a r a m a p r o d u ç ã o , os p r o d u t o s e as r e lações 

sociais n a a g r i c u l t u r a . N o m o m e n t o e m q u e até o s g r a n d e s p r o d u t o r e s 

locais e n t r a m em crise, a sua fa lência t e m p o r c o n s e q ü ê n c i a a m i s é r i a 

gene ra l i zada . 

C o m a l g u m a s bar re i ras h i e rá rqu icas d e r r u b a d a s n o final dos a n o s 

n o v e n t a , o p o d e r p ú b l i c o b u s c o u al ternat ivas d e d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o 

o i n c e n t i v o à a g r i c u l t u r a familiar. No e n t a n t o , o i n c e n t i v o das l i d e r a n ­

ças locais p a r a m u d a n ç a s na e s t r u t u r a p r o d u t i v a é anal isado, n u m p e n ­

s a m e n t o c r í t i co , e m u m a discussão po l a r i zada . A o m e s m o t e m p o e m 

q u e se e n t e n d e a i m p l a n t a ç ã o de novas a t iv idades p rodu t iva s (s i lv icul­

tu ra , f ru t i cu l tu ra e e x t r a ç ã o mine ra l ) c o m o u m a o p o r t u n i d a d e d e c r e s ­

c i m e n t o e c o n ô m i c o e g e r a ç ã o de e m p r e g o , c o l o c a m - s e estas iniciat ivas 

c o m o a lgo passageiro, e q u e m a n t ê m as h is tór icas re lações sociais de 

t r a b a l h o . 

O m u n i c í p i o , q u e sofreu, a o l o n g o d o s écu lo X X , u m p r o c e s s o d e 

p a u p e r i z a ç ã o social e e c o n ô m i c a , p r i n c i p a l m e n t e se c o m p a r a d o a m u i ­

tos o u t r o s m u n i c í p i o s d o R i o G r a n d e d o Sul , d e f r o n t o u - s e r e c e n t e ­

m e n t e c o m u m a n o v a s i tuação d e m u d a n ç a e m seu s i s tema s o c i o e c o -

n ô m i c o . S a l i e n t a n d o q u e g r a n d e p a r t e dos m u n i c í p i o s d a " M e t a d e S u l " 

passou , e a i n d a passa, p o r um p roces so quase i d ê n t i c o , j á q u e estes locais 

f o r a m c o n s t r u í d o s s o c i a l m e n t e d e n t r o d e u m e s p a ç o e d e u m t e m p o 
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c o m u m . R e s t a saber quais se rão os resu l tados das m u d a n ç a s es t ru tura i s 

r e c e n t e s no m u n i c í p i o e na r eg i ão . S o m e n t e o passar d o s a n o s con f i r ­

m a r á se tais m u d a n ç a s se su s t en t a r ão ao l o n g o do t e m p o . 

Referências bibliográficas 

A C R I , E. O Gaúcho: usos e costumes. Po r to Alegre: Grafosul, 1985. 

A L O N S O , J. A. E; B E N E T T I , M. D.; B A N D E I R A , P. S. Crescimento econômico da região 

sul do Rio Grande do Sul: causas e perspectivas. Po r to Alegre: FEE, 1994. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO SUL. Po r to Alegre: FEE, 1 9 9 1 -

2 0 0 1 . 

ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL. Brasília: P N U D , 

1 9 9 1 - 2 0 0 0 . 

A Z A M B U J A , D. "Cor ren t e s Políticas". In Rio Grande do Sul - Terra e Povo. 2 a ed., Por to 

Alegre: Globo , 1969. 

C A R D O S O , F. H. Capitalismo e escravidão no Brasil meridional:o negro na sociedade escravocrata 

do Rio Grande do Sul. 2 a ed., R i o de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

C E E E e S E C R E T A R I A DA C U L T U R A . História Ilustrada do Rio Grande do Sul. Por ­

to Alegre: 1998. 

CENSO AGROPECUÁRIO. R i o de Janeiro: Fundação IBGE, 1975-1996 . 

CENSO DEMOGRÁFICO. R i o de Janeiro: Fundação IBGE, 1991-2000 . 

C É S A R , B.T. (Org.) & B A N D E I R A , P. Desenvolvimento regional, cultura política e capital 

social: Pesquisa empírica como subsídio à atividade parlamentar no Rio Grande do Sul. 

Por to Alegre: U F R G S , 2001 (Rela tór io de Análise dos Resul tados) . 

C O T R I M , M . " ' P e c u á r i a Familiar' na região da 'Serra do Sudeste ' do R i o Grande do 

Sul: um estudo sobre a o r igem e a situação soc ioagroeconômica do 'pecuarista 

familiar' no munic íp io de C a n g u ç u / R S " . Por to Alegre: U F R G S , 2003 (Disserta­

ção de Mes t rado em Desenvolv imento Rura l ) . 

E M A T E R / R S . Relatório Ações e Resultados 2002. Encruzi lhada do Sul: 2 0 0 3 , m i m e o . 

ENCRUZILHADA DO SUL. Prefeitura Munic ipa l . Encruzi lhada do Sul: 2002 . 

F E R R E I R A , J . R. C. "Evolução e diferenciação dos sistemas agrários do munic íp io de 

C a m a q u ã - R S : uma análise da agricultura e suas perspectivas de desenvolv imento" . 

Por to Alegre: U F R G S , 2001 (Dissertação de Mest rado em E c o n o m i a Rura l ) . 

F I B G E . Contagem da População 1996. R i o de J a n e i r o : 1 9 9 6 . D i s p o n í v e l em 

www.sidra. ibee.gov.br. Acesso em 7 dez. 2003 . 

F L O R E S , M. História do Rio Grande do Std. 5 a ed., Por to Alegre: N o v a Dimensão , 

1996 . 

F O N T O U R A , L . F . M. " M a c a n u d o Taur ino : uma espécie em extinção? Um estudo 

sobre o processo de modern ização na pecuár ia da C a m p a n h a G a ú c h a " . São Paulo: 

USP, 2000 (Tese de D o u t o r a d o em Geografia). 

F U N D A Ç Ã O DA P R O D U T I V I D A D E . Documento - Dez anos de soja. Por to Alegre: 

1984. 

136 | Rafael Perez Ribas & Lovois de Andrade Miguel 

http://www.sidra.ibee.gov.br


G O L I N , T . A ideologia do gauchismo, 3 a ed., Por to Alegre :Tchê , 1983. 

H O F F M A N N , R. Distribuição de Renda: Medidas de Desigualdade e Pobreza. São Paulo : 

Edusp, 1998. 

IBGE. Enciclopédia dos municípios brasileiros. Vol. X X I I I , R i o Grande do Sul. R i o de 

Janeiro, 1958 :167 -173 . 

I N C R A / F A O . Guia Metodológico - Diagnóstico de Sistemas Agrários. Brasília: I N C R A / 

FAO, 1999. 

IPEADATA. Brasília: IPEA, 2 0 0 3 . Disponível em: wvvvv.ipeadata.gov.br. 

K A U T S K Y , K. A questão agrária. São Paulo: Nova Cul tura , 1986. 

K L I E M A N N , L. H. S. RS: terra e poder - história da questão agrária. Por to Alegre: M e r c a ­

do Aber to , 1986. 

K R E M E R , A. C. "Panorama da Educação" . In Rio Grande do Sul - Terra e Povo. 2 a ed., 

Por to Alegre: Globo, 1969 :259-283 . 

LESSA,B . "Danças Reg iona i s " . In Rio Grande do Sul-Terra e Povo. 2 a ed., Po r to Alegre: 

Globo , 1969 :199-206 . 

M A Q U I A V E L , N. B. O Príncipe. 4 a ed., R i o de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 

M A Z O Y E R , M. & R O U D A R T , L. História das Agriculturas do Mundo: do neolítico à crise 

contemporânea. Lisboa: Insti tuto Piaget, 2 0 0 1 . 

M E D E I R O S , L ."As Cidades" . In Rio Grande do Sul-Terra e Povo. 2" ed., P o r t o Alegre: 

Globo, 1969 :89-107 . 

M O N A S T E R I O , L . M."Capi ta l Social e a Reg ião Sul do R i o Grande do Sul" . Curi t iba: 

U F P R , 2002 (Tese de D o u t o r a d o em Desenvolv imento E c o n ô m i c o ) . 

N O L L , M. I. & T R I N D A D E , H. (Coord . ) . Estatísticas eleitorais comparativas do Rio Gran­

de do Sul (1945-1994). Por to Alegre: Ed. U F R G S , Assembléia Legislativa do R i o 

Grande do Sul, 1995. 

N O R T H , D. C. Institutions, institutional change and economic performance. C a m b r i d g e : 

C a m b r i d g e Universi ty Press, 1990. 

P E S A V E N T O , S.J. História do Rio Grande do Sul. 3 a ed., Por to Alegre: Mercado Aber to , 

1984. 

________. A Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul: a trajetória do parlamento gaúcho. 

Por to Alegre: Assembléia Legislativa do R i o Grande do Sul, 1992. 

P G D R . Evolução e transformação da agricultura e desenvolvimento sustentável: Contribuições 

para a concepção e implementação de políticas públicas para a "Metade Sul" do Rio Grande 

do Sul. Po r to Alegre: P G D R / U F R G S , 2001 (Projeto de Pesquisa). 

________. Síntese de Saída de Campo - Encruzilhada do Sul. Po r to Alegre: P G D R / U F R G S , 

2003 , m i m e o . 

P N U D . Relatório do Desenvolvimento Humano 1996. Lisboa: Tr icont inental , 1996. 

________. Relatório do Desenvolvimento Humano 2003. Lisboa: Mensagem, 2003 . 

P U T N A M , R. D; L E O N A R D I , R. & N A N E T T I , R . Y . Comunidade e Democracia: a 

experiência da Itália moderna. 2ª ed., R i o de Janeiro: Ed. FGV, 2000. 

RECENSEAMENTO DO BRAZIL. R i o de Janeiro: Director ia Geral de Estatística, 
1 8 7 2 - 1 9 2 0 . 

A herança "sesmeira-pecuarista": o caso de Encruzilhada do Sul-RS | 137 

http://wvvvv.ipeadata.gov.br


RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL. R i o de Janei ro: I B G E , 1940-1950 . 

RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL. R i o de Janei ro: Fundação IBGE, 1960-

1980. 

R I O G R A N D E D O S U L . Secretaria d e Agricul tura e Abas tec imento . Levantamento 

dos assentamentos rurais do Rio Grande do Sul. Po r to Alegre: ago. 2 0 0 1 , m i m e o . 

R O C H E , J. "A Co lon ização A lemã" . In Rio Grande do Sul - Terra e Povo. 2 a ed., Po r to 

Alegre: G l o b o , 1969 :129 -143 . 

S E N , A. K. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo : C o m p a n h i a das Letras, 2000. 

________. Desigualdade reexaminada. R i o de Janei ro : R e c o r d , 2 0 0 1 . 

S O U Z A , S.T. "Ut i l ização da reconst i tuição da evolução e diferenciação dos sistemas 

agrários no a p r i m o r a m e n t o do processo de p lane jamento estratégico participativo 

da E M A T E R - R S : es tudo de caso do mun ic íp io de D o m Fel ic iano" . Po r to Alegre: 

U F R G S , 2 0 0 1 (Monogra f i a d e Especia l ização e m D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l e 

Agroeco log ia ) . 

T A R G A , L. R. P. "Eli tes regionais e formas de d o m i n a ç ã o " . In T A R G A , L. R. P. 

(Org . ) . Breve Inventário de Temas do Sul. Po r to Alegre: Ed . U F R G S , FEE; Lajeado: 

U N I V A T E S , 1998 . 

T R I N D A D E , H. & N O L L , M. I. Rio Grande da América do Sul:partidos e eleições (1823-

1990). P o r t o Alegre : Ed. U F R G S , Sulina, 1 9 9 1 . 

U N I J U Í . "Avaliação e Caracter ização S ó c i o - E c o n ô m i c a dos Sistemas Agrár ios do R i o 

G r a n d e do Sul" . Ijuí: 2002 (Re la tó r io de Pesquisa). 

V E R S C H O O R E F I L H O , J . R . S . "Metade Sul: u m a análise das políticas públicas para 

o desenvo lv imen to regional no R i o G r a n d e do Sul". Po r to Alegre: U F R G S , 2000 

(Dissertação de Mes t rado em Adminis t ração Pública). 

W O O L C O C K , M. & N A R A Y A N , D . "Social Capital : Implicat ions for D e v e l o p m e n t 

Theo ry , Resea rch , and Pol icy". In The World Bank Research Observer. Wash ing ton , 

D . C . : W o r l d Bank , v. 15, n° 2, aug, 2 0 0 0 : 2 2 5 - 2 4 9 . 

138 I Rafael Perez Ribas & Lovois de Andrade Miguel 


